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CONSELHEIRO   ÜLlTTOITZO    DA    SILVA    PRADO 
S. PAULO, 25 Dfl KRVBRBIOO DU 1888. 

0 Correio Paulistano, como todo o par- 
I tido conserTador da província de S. Pau- 

lo gaiida boje o benemérito paulista, 
I ir. senador Antônio da Silra Prado. 

E a saudação que deste lucrar dirige 
1 ao illustre homem d'EstKdo, para o qual 

Quando, em 1885, em uma brilhante 
festa industrial que a província de S. 
Paulo renlisava, o sr. senador Antônio 
Paulo, como presidente da comininsao 
que a organisara, proferia aquella celebre 
formula do grande estadista italiano—o 
trabalbo livre na pátria livre—que elle 

j havia adoptado para sua divisa ; o illus- 
| »imprensa tem sido sempre uro posto, tre paulista, impuzera á si mesmo um se- 

de honrosas lutas quão deimmarcessi- lemuecomprümÍ8SO((]ueni(!:!i.a f 

Teia victorias, corresponde, certamente,]cumprir em toda a «ua n.«gnitude. ' 
aos sentimentos de reconhecimento e< Ejá em 1881 .destas mesma* coluranas. 
gratidão que a grande província de S. guando n5o 0 bafejavam, quem sabe. 
Paulo vota »o seu glorioso filho, e á res- wm oa loDginquo8 80nho8 do poder, elle 
peitosa admiraç&o que o paia Inteiro «-on-' conslM?ra^ 9,la penna á favnr da liber. 
ssgra ao benemérito cidadão, que tem AAAe A 

illustrado a sua historia por feitos de 
inestimável valor. 

Ins sexagenários, os míseros   vete- 
tranoii da escravidão e do trabalho. 

, , , A cohoreocia politicrt, pred^sa quali- 0 paulista proclaro, que, em todos OS\I„J„ j. , ■„. ,,.        .    , r ,M , r, *... ^       . ,,.       dade dax inMligrenciBg bnra organizadas, 
etos de sua brilhante carreira publica, allia.8e coni tnnt9fl (!I]traa       ' abrilhan. 

tem dado á seus concidadãos e a seu paiz tarem-lhfi o espirito, 
os mais bellos e edificantes exemplos do j Estadista, parlnmentar, jornalista e 
inestimáveis e raras virtudes ; o cidadão chefe de partido, o ar. sensdor Antônio 
illustre, que, aoa maiores acont-cimen- pra(io tem assigualado os diferentes po- 
tes de que h» sido theatro seu partido eriodosde su% existência política pelos 
sua província, tem associado o seu pres- mais luminosos vestígios, e sou nome 
tígioso  nome, illuminando-os   com   os glorioso enche de vivos fulgows as mw8 

fulgores de sua palavra, ungida sempre 
de patriotismo e de bom senso; o ho- 
mem que, 4 cada phase de sua laboriosa 
existência, enriquecida de immorredou- 
ros serviços, mais brilhantemente ac- 
centua e engrandece a sua poderosa in- 
dividualidade política, e a quem o paiz 
inteiro hoje admira e contempla: mere-1 
ce, seguramente, de todos os homens aa: 
mais publicas e solemnes demonstrações 
de apreço e de respeito, é digno de todas |    Q Partido   Conservador e a Província 
as provas e homenagens, com que as na- de São Paulo celebram—boje—jubüosos 
çdes costumam testemunhar a seus bem- o 48°  aaniver.í8rio  nutalicio do Conse- 
feitores o reconhecimento de seus meri- lheiro Antônio da Silva Prado. 
*/,. . . «..4.:JS» »«. .»«»  ....i^. '•■    "   "artido   Conservador : — S. exn. é 
tose a gratidão por seus serv.ços. o chefe prestigioso,  incontestável  e in- 

Só o poder de nobres virtudes e de contestado do grande partido constitu- 
elevados merecimentos pôde fundar, no cional, que tem por égide a Ordem e a 
coração dos povos, os titules de beneme 

bellas   paginas   da nossa  histt.ria oon- 
. temporanea. 

Tal é o homem publico, a quem o par- 
tido conservador da província de S. Pnu- 
lo rendo hoje as suas homenagens de ad- 
miração e de respeito. 

[ 

i  Vinte e Cinco de Fevereiro 

Liberdade. 
A Província de S. Paulo : — S. esc. é 

um dos filhos beneméritos deste r.bon- 
çoado torrão, a cujo engrundecimento e 
a cujo progresso tem consagrado a sua 
intelligencí», o ECU talento, u seu ca- 
racter. 

rencia aos homens que a elles se dedi- 
cam ; e o sr. senador Antônio Prado é, 
para a província de S. Paulo, o seu glo- 
rioso bemfeitor, assim como para a na- 
ção brasileira um de seus mais caros es- 
tadistas, i 

Como homem politico, o sr. senador; Relembrar a vi(U do Conselheiro An- 
Antonio Prado primou sempre por uma tonio Prado fora relembrar uma das pa- 
dedícação sem limites i causa de seu ginas mais gloriosas da historia de nossa 
partido e a seus amigos, comofpor uma Provincia. .     ,     „ 
respeitos» tolerância a MUS adversários; J^iJ^ d,Me 0 Vl8C0,lde de a&0 

e o fogo, com que snstentav» e dirigia « A historia da Província de São Paulo 
sempre os mais vigorosos pleitos, não será também a historia geral du Br»zil.» 
perturbou nunca a serenidade de sen es- Deputada provincial; nresidenta da 
pirito nem suffocou jamais os impulsos munícipal.dade da capital; deputado 

, J gsral; conselheiro  da Coroa;   senador 
generosos de seu coração. do  império — o sr. Antônio  Prado, ao 

Deputado e parlamentar, ninguém se passo que syntheüsa as aspirações mais 
olvidará da posição eminente que elle nobres do partido conservador, reprenen- 
galgou, sobretudo, nos «Itimos dias da ta, por igua! as tr^dicçOes mais heróicas 
".~ -     ...      , ,       ■     j e  gloriosas  de«ta  terra privilegiada e 
ntuaçlo   liberal; a moderação, de que f^da pela Providencia para  os mais 
então deu prova, prestando ao ministe- alevantados destinos, 
rio Saraiva os auxílios de sua palavra e 
de sua acção, para levar-se a efeito uma' ~~ 
reforma sodal. pela qual o p.U instava,     A tMt àineçio que a exe  tem dado 

• um exemplo digno   de eer imitado por ao pMtido conservador avulta na teme- 
todos os homens políticos e que muito o ro«a questão do elemento servil. 
engrandeceu perante a opinião nacional.      A solução do problema da escravidão 

Como homem de governo   e membro f»ra iniciada em 28 de Setembro de 1871, 
*.- _•       .   J       vi    ,    J   on J    k O gabinete  Dantas e a propaganda 
proeminente do gabinete de 20 de Agor irrefl «tídft do  Abolicionismo   intr.n.i- 
to, abi resplendem nos annaes de nossa geute e temerário perturbAra-lhe a mar- 
politica contemporânea os mais edifican- eha e o desenvolvimento. 
tee  testemunhos de  sna actividade, de      A lei de 28 de Setembro de 1885, com- 
•en   amftr  ao pais. de sua dedicação á plomento da de 71, e á qual s. exç. vm r     ' T eulára o seu nome,   vem tranqnillisar a 
eansa publica- Lavoura, sem  todavia pôr óbices impoa- 

Come paulista e como representante siveis ao desmoronamento da instituição 
de sua  província;   desde  os primeiros  servil. 
•anos de sna carreira política até hoje, I    « q«"d? tado t«nd,« ■ n,n» d"»oln- uo .u> »"™r» F""" J •  çfr ççjti a mminente, cujas conseqnen- 
o sr. senador Antônio Prado, com infa- v~ Mri„n horrorosas, a s. exc. coíbe a 
tigavel perseverança e vigor, entregou- mj^go humanitária e eivilisadora de has- 
te com todas as forças de sna esclarecida tear a bandeira da Emancipação legal, 
intelligenda ao serviço das grandiesss reduzindo ao silencio do desespero as 

_. " _ „    ^ II„J    _.. reivindicações socialistas do Aboliciouis- aspirsçoes qne  «Ua tem twlisado, nss.moiiicoiii^Dte e e<Mni     ,iu> 

qnaee a «na individualidade ha exercido ] 0 tT, Conselheiro Prado resolveu, de 
decisiva influencia. í facto, o grande problema na Província 

B sob qualquer aspecto pelo qnal se de S. Paulo, 
estude sna longa vida politiee, o illus-      Apezw da enorme e   deswmpasssid» 

o.u. .uUK. Tiu. r 'grita levantada pelo choque doa interea- 
tre senador apparece sempre con«o um; J^ em eoIltrsdicçâ0t s. exc. apraaentar- 
espírito fácil de ser influenciado pelo *o-:M.]1i perante a historia como o Facifi- 
pro das novas idéaa e como uma  intelli- eador. 

A Uistorif, hhJu consignar uate fveto. 
Mss, para certos homens, a posterida- 

de antecipa o sim jimo, lavrado pur os 
contsmparaneos. 

Quando o hoiiieji publico cliugu a este 
apogeu, caiaiü-ss todos os ódios ; os 
partidos fa-.:em trégua e eusurílhain as 
armas; e os legionanos de todos os prin- 
cípios honestas faiam coutinemua ao be- 
nemérito que passa. 

H mra e gloria ao Wilborforco Pau- 
lista I 

Ao chefe eminaute do partido conser- 
vador I 

Ao estadista illustre.—esperança da 
Pátria ! 

0 Correio Paulistano, eru tã'.) faustnso 
dia, celebra duplamente a data da eman- 
cipação do município da capital a do 
uatalicio di. seu  director político. 

Viv 
Prado 

o  Senador   Antônio  da   Silva 

ESTBVAM LHãü BOURROUL, 

0BEL18G0 DE OURO 
AO SR. CONSEUUSlnO ANTÔNIO PRADO 

I 

Eü-n:—E' um primor artístico da um lado 
E do outro, e de outro, e de outro ainda,—v£->e 
Que, mtre florúos aberto, o esmenUdu 
Ouro apreienta o grande notuo desse 
Que ao ex-captivo deu um nome honrado I 

II 

De um monumento é a bella miniatura : 
A Idéia emtanto que elle encerra,—cresce. 
Domina, avulta, augmenta, e 10 afigura 
De altura tal que ao povo elle parece 
Ter mais que alguns cimtimentros de altura I 

1888. 
WENCESLáU DE QUEIROZ. 

O  Conselheiro Antônio 
Silva Piado 

chefe do respeitável partido conservador 
d» província, 

Tendo percorrido toda a Ofioala asicen- 
dente das posiçíes políticas do paiz, 
coiuo deputado provincial, deputado ge- 
ral, ministro d'Lstado, e Senador do Ira 
perío, ao invez de muitos que chegados 
a CHinara vitalícia retrabom se egoistíca- 
mente em censurável inacção, o ar, con- 
selheiro Antônio Prado entrega se ainda 
á vida activa da política, consigrando o 
melhor de suas forças ao conseguímento 
da resolução de árduos problemas que 
constituem a aspiração de nossa época, 
e iutBressam ao progresso da pátria. 

Assim é que em presença d'uru orro e 
d'uma injustiça social ua > se pôde conter 
e, rompendo cum preconceitos invetera 

Io de uma grande lagrima de gratidão 
chorada por uma pobre raça redemida. 

Ao benemérito e eminente estadista, 
pois, cujo anniversarío se celebra uo dia 
de hoje, dirigimos estas linhas repassa- 
das de admiração e enthusiasmo, as 
quaes, no meio do sonoroso coro das ova- 
çOus prestadas a s. exc, perder-se-hão 
sam duvida como o fraco murmúrio de 
um applauso. 

WUNCKSLAU DE Qu I3I110Z. 

O Conaelhelro Antônio Prado 

Assim como a maior infelicidade a que 
dofl,apreseatou-se como um dos mais in-lP*^8 c^eííar a creatura racional, neste 
fatigaveis apóstolos da proungauda eman'mu,ldo' é * escravidão, também o maior 
cipndDi-a uo p iiz. 

Levado pelos impulsos de seu geueroso 
coração e de alevsntttdo patriotismo, o 
conscencíoso político collocou-sa ainda 
uma vez ao lado dos fivicos, empunhan- 
do se com ardor na espinhosa tarefa de 
apagar a mauchu negra que entorpece o 
eograndeciiuento do Brazíl,prejudicando 
os créditos de Nação cívilísada. 

Voltando da ultima sessão do Sanado 
pftz mãos k obra da emancipação dos 
escravos, e os seus artigos no Correio 
Paulistano provam que o sincero pulitku 
assumiu a pusiçãa que lhe cumpria como 
pujante jornalista no afanoso e nobre 
desideralum de ver estabelecido o traba- 
lho livre na pátria livre. 

A feliz realização da seus patrióticos 
intuitos tem excedida a toda expectativa, 
com geraes applausos de quantos se in- 
teressam pelo bom conceito do nome 
Brazileiro. 

Gloiii, ao denodado jornalista, ao ex- 
celso paulista sr. conselheiro Antônio da 
Silva Prado ! 

ia 

geada apta   para  receber as fecundas 
iaspitaçOes da civilís-«ç*c. 

A attltnde qne nltimam»nti aasnaio 
•e entro do movímeni) liVrt«dor da 
provinei* • do pais, i o resultado da 
sus antigas opíniOes, f rtam^nte radi- 
.M4M «a sen wpmto 

Releve-se-nos não insistirmos sobre o 
assumpto. Baata dizer qne o Ons->lheiro 
Prado deu tal impnl<o ao tiio*i,-aento 
emaneipador. que pdde-se afirmar qne 
esii feita a abolição- no terreno legal— 
sem abalo, sem guerra servil, sem per- 
tarbacOeo somasM sem revolução. 2S-*ta—te. - 

Nos paires em que a Impruu^a oous 
títue «verdadeira garantia das líbardados 
Sublieas, o anniversario nataliciu de um 

os seus mais esf r>íado oampeOos deve 
ser celebrai'o pelo povo com a máxima 
expansão de regesijo. 

E' põr isso que H cidade de S. Paulo 
alvorota se para honrar condígnameute 
um de seus dilectos filhos, o emérito jor 
nalísta sr. conselheiro Antônio da Silra 
Prado, que hoje completa mais um anno 
de sua proficua exiotencia. 

Ao render lhe por tão auspicioso mo- 
tivo nosso modesto preito de homena- 
gem, cous-ideramoi-o principalmente 
como jornalista, pois o eminente cídad-o 
não só na tribuna pHrlameutar mn-i Um 
bem nas lides da Imprensa ha conquis 
tado uma posição elevadíssima, pugnan- 
do sempre pela dignidade a engraudeci- 
aiento da pátria. 

Desde sna juventude o sr. conselheiro 
Antônio Prado pelejou no jornalismo es- 
crevendo em varias folhas acadêmicas. 

Entrando na vida publica, depois de, 
por seu robusto talento e acrysolado 
amor ás lettras, haver alcançado um di- 
ploma scientífico, o honrado paulista 
tomou parte activa na redacção d» jor- 
naes puliticus da capital, prestando cnm 
a sua vigorosa e amestrada penna relu 
vantes serviços ao seu partido e ao pai,. 

Quando em 1867 um pre.ddente atra- 
biliário governou esta província, sendo 
victimus os paulistas do mais infrene des- 
potismo, o sr. conselheiro Antônio Prado 
iminediatamente collocou-se ao lado do 
povo opprimido, e em enérgicos artigos 
no Diário de S. Pauto, du qual ora pro 
príetario e principal redactor, prufligou 
o. procedimento arbitrário daquelle vio- 
lento administrador. 

Mais tarde, vendo o seu partido desa- 
lentado pelos actoi reaccionarios do go- 
verno à*então, o digno paulista sempre 
solicito em defender os dieitos dosop- 
primidos,toma a direcção do Correio Pau- 
listano e com admirável constância por 
muito tempo e em artigos quotidianos 
verbera os abusos do poder. 

Pelas mãos de quem escreve estas li 
nhas passaram taes escriptos,  frueto de 
um labor diário. 

Foram esses vigorosos artigos, secun- 
dados por ingentes esforços dVmtra ordem 
qae,animando a uns, congregando a ou 
tros, fizeram fundar-' o a UinXo COXSBB 
VADOBA, «saa denodada phalaaga que, 
constituind > boje um formidável partido, 
ha obtido já tantas victorias aas pugnas 
eleitoraes, conquistando legitiaaaeate o 
poder. 

Não ha duvidar que o praafgioso pau 
lista mui principalmente com> experí 
rcentado jornalista gautiou  o bastao da 

JOAQUIM ROBERTO. 

ANTÔNIO PRADO 

O nome do conselheiro Antônio PmJo re- 
picsenta na actualidade uma força poderssa e 
irresistivel nesta adiantada provincia, um ele- 
vado peusaitento politico e social e ao aesmo 
tempo uma intluencia preponderante nos dos* 
tines do Império. 

O beaomerito chefe da União Conservadora 
consorcii, em sua diuineta personalidade, i 
inquabranttvel hombridade do caracter paulis- 
ta um coração aberto aos mais generosos sen- 
timentos, um espirito culto que devassa de sua 
proeminencia moral o grandioso labyrintho dos 
problemas saeisea. 

O segredo do seu incomparavel prestigio está 
na dedicação que vota a seu partido, na leal- 
dade para com os adversários, na confiança que 
inspira a se is concidadãos pela honradez, pelo 
civismo, pelo amor que dedica i provincia a á 
pátria, finalmente peia orientação que invaria 
velmente segue na carreira publica, tendo como 
constante objectivo de seus esforços — o pro- 
grem, a oi dem e a liberdade. 

No dia de seu i.aniversário natalicio, saúdo 
cordialmente o inclyto chefe. 

S. Paulo, 25 de Fevereiro de 1888. 

J. L. ALMEIDA NOGUEIRA. 

Gonselhiero Antônio Prado 
Na gloriosa historia da vida das na* 

çOes civilisadas apparecem nomes que 
.-y-nbolisim victorias- 

Na industria, no Cora^ercio, na 
Sdeucia, ua Litteratura, na Política,— 
poderosos a ellicsze t factorej do progres- 
so social,— o.isea nomes realçam um áu- 
reo relevo—a energia, que serve de brí- 
IhHnte engaste a um diamante de im- 
maculu fuígor—o talento. 

No mundo physíco salientam-se as 
montanhas ; no mundo espiritual—os 
grandes homens: aquellas immergem o 
cimo niveal no puríssimo céo azul tau- 
xiado de estrellas ; estes se elevam até 
is mais radiosas culminancias das glo* 
rificaçdes de um povo. 

Victor Hugo, na agatha fulgural de 
seu estylo, esmaltou-lhes os perfis, deno- 
minando-os homens-oceanoa, alma» syn- 
theset. 

Por ende quer que elles passem, no 
cyclo fecundo de sua existência, deixam 
a formosa opulencia de um thesonro—o 
bem. e levam comsigo um manto de 
purpura—as bençams da  Humanidade. 

E, si, além de tudo, elles descem até á 
friez * algida das senzalas, e lá apagam 

beneficio que pôde o homem influente 
prestar aus oppnmidos, é o esforço sin- 
cero para os libertar do captiveiro. 

Bis a razão porque o conselheiro Prado 
tem nos abolicionistas auxiliares since- 
ros e admiradores. 

Nesta questão servil, na qual os ho- 
mens políticos têm empenhado suas po- 
sições para desdenharem daquelles que 
nuuca trausígiram, todas as vistas se 
voltam para s. exc. a espera do seu pro- 
cedimento, que ha do ser, em relação 
com o governo, o mesmo que tem tido 
s. exc. em relação com a causa da aboli- 
ção uorn a qual se identificou. 

A virtude da força de vontade, mos- 
tra-se por diversos modos, nunca porém 
tão claramente, como quando o estadista 
junta a palavra & acção. 

Si os abolicionistas e os libertos que 
hoje rodeiam s. exc, encontraram, em 
s. exc. o guia e o amigo leal, então as 
glorias que jà pertencem a s. exc. nesta 
ultima campanha contra a escravidão, 
pasmarão a ser patrimônio da historia pá- 
tria, que sendo o archivo mais duradou- 
ro que o oiro, levará a lembrança de seu 
nome em uma progressão que se aug- 
menta na razão directa do tempo. 

£' com esta marcha ascendente e glo- 
rias* que vivifica o espirito humano, que 
se prova que nem sempre o homem pôde 
se julgar feliz, antes de ter morrido. 

Para aquelles que vêm victoriosa a 
causa que s. exc. defende, a fama que 
cresce caminhando, hade acompanhar a 
s. exc. porque ella leva implicitamente 
na sua marcha a justiça que a sociedade 
tributa aos seus operários. 

O objectivo que o paiz ambiciona é a 
justiça, e s. exc. daudo-a aos opprimi- 
dos, terá feito a grandeza de sua própria 
fortuna. 

25 de Fevereiro. 

Or. JAOUARIBB FILHO. 

O ar. Conaelhelro Antônio Prado 

Chateaubriand disse que o instíneto 
especialmente preso ao homem, o mais 
bello, o mais moral dos instinetos é o 
amor da pátria. 

E em verdade o amor da pátria é sem- 
pre fecundo em beneticios á humani- 
dade- 

O sr. conselheiro Antônio Prado, er- 
guendo se pelos seus merecimentos pes- 
soaes, probidade política e dedicação à 
causa publica á elevada posição que oe- 
cupa em o nosso paiz, n&o foi e não é o 
ambicioso vulgar que busca nas intrigas 
d'uma política mesquinha e tenebrosa os 
suecessos d'um dia, a reputação que li- 
soLigda o amor próprio 

generosa provincia, centro de luz, ella 
terá desapparecido sem delongas de todo 
o Império ; e assim a macula que por 
tanto tempo nos vexou será lavada, a 
historia registrará um facto memorável 
e a lavoura agradecida reconhecerá as 
vantagens da transformação do traba- 
lho. 

E á quem deverá a pátria tão grande 
beneficio senão ao sr. conselheiro Prado, 
que com o prestígio do seu nome insus- 
peito, porque tar bem é lavrador, deu 
impulso ao nobre emprehendimento e 
accordou nos adversários a emulação tão 
benéfica em seus effeítos ? 

Honra, pois, ao illustre paulista, pro* 
tector da fraquesa d'uma raça infeliz I 

O homem político que defende os fra- 
cos adquire direitos ao reconhecimento 
dos homens, disse-o alguém. E' uma 
bella devotação, sobre tudo na época 
actual. 

Homem de estado, reconheceu o sena- 
dor por S. Paulo, o digno sueceesor de 
José Bonifácio, que a política firma-se 
na opinião, e que esta não se refrôa, 
que marcha sempre e que ó preciso se- 
guil-a. 

Tal a rasão porque a maioria do paiz 
applaude s. exc. 

Essa maioria quer a libertação dos 
captivos, quer que se lave da fronte da 
pátria a vergonha que a deshonra. 

Qu'ímportam algumas vozes dissonan- 
tes 1 

O presente julga com o espirito de 
partido, mas o futuro julgará com o es- 
pirito da historia. 

Então, mais do que hoje, será o sr. 
senador Prado uma gloria nacional. 

S. Paulo, 25 de  Fevereiro de 1887. 

AQUIUNO DO AMARAL. 

O HOMEM PUBLICO 

O homem publico está exposto a todas 
as vistas e sujeito a todos os attaques, a 
vistas lisongeiras e invejosas, a vistas 
sympathícas e odientas; aos attsques 
francos do adversário leal e ás insidias 
penosas do correligionário fementído. 

E' uma condição difflcil. 
Ha de possuir o homem publico muita 

firmeza, muita abnegação, muita calma 
e muita tolerância : — firmeza para não 
se deixar arrastar pelas seducçOes da 
amizade e da vangloria, — abnegação 
para esquecer-se de si e cuidar da cousa 
publica,—calma para dominar os ímpe- 
tos de sua indignação, suffocar os dese- 
jos de vingança e fitar olhos límpidos e 
seguros no ponto que quer attingir, — 
tolerância para cercar-se de auxiliares 
de todos os temperamentos e ouvir todas 
as pretençOes. 

O homem publico deve ser lhano, de- 
licado, attencioso. 

As naturezas irritadiças, por muito 
bem dotadas que sejam de qualidades, 
que constituem certa grandeaa moral e 
que bastam para conquistar gloria, não 
são próprias para dellas tirar-se um 
homem publico. Necessita elle de con* 
centrar a todo momento em seu cérebro 
e em seu coração pensamentos crucian-, 
tes e sentimentos amargos. 

Onão patrocinar pretençOes desarra* 
soadas basta para crear-lhe inimigos a 
cercal-o de desconfiança, emquanto reo#-': 

be ingratidão pelos beneficies que fai, - 
Nem uma coutracção dos nervos da 

face deve denunciar os desgostos e aa 
tempestades que  guarda n'alma. 

A  vida publica,  principalmente em 
Inspirou sempre a mais completa cou-[ no»«o paiz, é um  constante sacrifício, é 

uma tortura lenta, é um verdadeiro mai* 
tyrio. Entretanto, a força das circums* 
tancias atira com o homem para esse ro- 
domoinho vivo, de onde não se escapa 
um jorro tangente, que o livre das an* 
ciedades ereadas pela difflcil posição. 

Ha por ali uma fascinação de abysmo. 
Não se desprende d'aquella corrente quem 
uma vez seu tio invadirem-lhe o organis- 
mo as influencias dominadores de sen 
prestigio. ij 

........V 

fiança aos seus concidadãos, porque nun- 
ca sacrificou ao interesse pessoal, aos 
triumphos frivoloa da intelligencia, as 
suas resoluções conscienciosas, os ins 
tinetos do seu coração e a moral de sua 
alma. 

Seus exforços e assignalados serviços 
visaram fim mais elevado : o bem de 
sua provincia e de sua pátria. 

Auxiliando o ultimo ministério libe- 
ral na confecção da lei de 28 de Setem- 
bro de 1885—promessa solemne da ex* 
tíneçãu da escravidão ao Brasil, em pra- 
so breve—teceu umaestrella deinexce- 
divel brilho na bandeira do partido da 
ordem e eliminou da nossa historia a 
pagina em que—tempos idos—escreveu- 
se a desigualdade entre os homens como 
principio baseado no falso direito de 
propriedade do homem sobre o homem. 

Senador do Império, quando mais 
francamente pdde faliar aos seni conci- 
dadãos, deixou brotar do sen coração 
bem formado os sentimentos nelle repre- 

.............. 

Comoo MANOBL VICENTI:. 

Vtale e Cinco «to Fevereiro 

o tenebrario asroureiro da   escravidão, e | sado» pelas conveniências partidária* 
sobem depois á ton» d» vida social, con* 
dnsíndo comsigo uma grande leva de 
homens livres,—ahí sobe de ponto o es- 
ealão de seus méritos, seus   vultos mais 

O sen segundo passo nu trabalho pela 
liberdade, o seu novo exfarn  para con- 
verter em   realilade  aqoella promessa, 
nsgaram parn o abolicionismo  na pro- 

sa 4estaeam na moldura da suas glorias, [vincia de   3. Paulo   larga estrada, por 
e M eredeaciaes á Posteridade com maior'onde fogem o» sustentadores da instit-i^ 
fcrvftr   são Uv-ndas, porque  as pennas ção negra, os pregadores   dos paradoxos 
doa   aontempora^eos que as  escrevem, !revolta->Vs. 
séa   Wtihii"t no lomiaoso vcatreiau*'    Etptfgada da escravidão e.-U sobre e 

Os amigos do Conselheiro Antônio 
Prado festejam hoje o anniversarío na- 
talicio deste illustre paulista. 

Sobeja-lhes rasão para o regosijo de 
que se possuem. 

Nos últimos tempos nenhum filho da 
provincia mais avantajou-se pelo pro* 
prio mérito nem meihoree serviços proa* 
toa a causa publica. 

Deputado, ministro, senador de impo- 
rio—am todas estas elsvadas paaJaBaa» 
que lhe eonfi&ra um gruda pafuo. o 
paiz vio-o sempre combatente denodado» 
no vasto estádio da política, teadÇMf' 
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divÍHü a   ntnllilade aon priacipiod  e par 
eacopo o li ■m  da pátria. 

A' aombra da glorioia bandeira coD' 
BRrvaiIura batalhou como um lidador 
convicto u uultif.tbHo, com a meama ideli 
na rneutu, com a meama fé no coraçfto. 

Politino de viataa largaa e yeneroiaa 
apreheiideo com aumma felicidade a oc 
ciiHtilo ma que era pruc HO collocar-ae a 
frtmte do g-.Muilioao movimento que ae 
opHi'ava, para oupan^ar de veze^seavan 
teami sinÍHtro, que infelisoiente ainda 
prema na pulmOea d» pátria offeirante. 

A Mcravidiio como o Eapbynge de 
Tlit-b-is, tiuha importo an paii o teme- 
roao dilemma—decifra-me ou eu te devoro 

O illuatre paulista uào heaituu. (Jom- 
prehendeo que a onda carecia de aer 
bem enca-mnhada para que nfto produ- 
zisae a desolação, a miaeria e a ruina. 

A reaiatencia aeria inútil, toda obsti- 
nação perigoaa. 

Quando um povo ou uma raça eatfc 
imbuída da idéia da liberdade, não se 
lha pdde c^nfiacar, como nfto ae poderia 
fazer recuar o tempo que corre, ou forçar 
o Amazonas a refluir da sua fóz, no 
Atlântico, ás auaa fontes nos Andes. 

Honra, pois, ao eminente cidadão, 
pauliata talhado para esaes momentosoa 
commettimentoa que couvellem as ins- 
tituições decrépitas, e que, deixando à 
margem as mediocridades vaidosas, como 
peçaa imprestáveis, só podem ser propul- 
sados por estadistas eméritos, fadados 
pela Providencia, par» dirigirem os des- 
tinns dos poros. 

Nda o saudámos. 

FREDERICO ABBáNCHBS. 

Conselheiro   Antônio Pra Io 
Hoje completa 48 anãos de idade este eméri- 

to estadista, cuja biographia se nos afügura 
uma auréola engastada de pérolas e diamantes- 

Negação do provérbio de que—ninguém é 
propheta em sua terra, vio-se-lhe sob o clima 
do torrão pátrio detabrochar a primavera, in- 
flaminar-se-lhe o cérebro, o pelas virtudes pecu- 
liares, círcumspecção de caracter, e acrysolado 
civismo, alevantar-se dentre a geração presen- 
te, logrando rápido accesso ás culminância* 
hierarchicas do paiz. 

Impolluto como Arittides, e patriota como 
Casimir Périer, tem sabido o conspicuo chefe 
honrar as gloriosas tradicçõet do partido con. 
servador, corresponder ás suas mais caras es- 
peranças e ás da Pátria, salientando com sua 
palavra simples, mas incisiva, o futuro que 
aguarda a irovincia de S. Paulo, illustre por 
muitos títulos, quer nos Conselhos da Corda, 
quer nos dous Ramos do Parlamento. 

Agora, para completar o programma que se 
impoz, concretisa oi seus esforços com a pu- 
jança do prestigio, afim da, commemorando a 
nossn emancipação política, arvorar entre nós 
o labaro santo da emancipação civil; intuito 

nobilissimo que, acercando-o dos corações pau- 
listas, cm manifestações patrióticas, torna-o 
como 4ue a pedra de toque d* obra da re- 
dempç o, ou, por outra, o astro da maior 
grandeza na conslellação paulista. 

Honra ao nobre cidadão 1 gloria ao intrépido 
paulista 1 

Em cada marco de seu estádio entrelacem-se 
laureis, e nos pórticos da província de S. Pau- 
lo seja estampado o lemma : 

Veni, vtdi, vici I. 

S. Pdulo, 25 de Fevereiro de 1888. 

EUGSNIO I.KONKL. 

das suas Idéias certos aconte Imantoi da nossa 
histotia politics, a procurando tirar dclloj «r- 
gumentos contra as insinuiçóes vigentes e con- 
tra o governo (|ue as sutteou. 

Até saora s. rzc. não teve raiposla. 
As nos>as InMltuiçSes flearam Indefatai^ não 

tendo sido sequer conimnadas as concluio» a 
que s etc. pretendeu chegar, por aquailes que 
*iiav»m na strlcla oMnição de respundar-lbe. 

O SR. A. NOGUEIRA:—Tínhamos tanta 
como os nobre* deputados. 

O SR  A. LINS :—Nio apoiado. 
O SR. J. MORAES:—isto é para as condi- 

cS<s geraes. 
O SR. A. LINS;:—O debate presta-se a este 

desenvolvimento;  e desde que hjuve uma ac 

tias deiejadat, e queira tomara respoimhilida- 
lo da ordem publica durjolo u maior crite so- 

cial qua se tem pre^encUdo 
O nobre aapu<ado peli 7.adlstricto trouxa 

ao conhecimento da c»sa betei içravisiiimos que 
nio poiliam passar «m vxpliCH^ão pof parte m 
governo. S. ex, atamiuou -J dí«cui'ocom mui' 
ta habilidade as ultimas occurnnci.» provoca' 
das por algumas camaris muiiicipaos, |asltfl> 
canlo-at corno meio Irgitimo de manifantar su 
a opinião popuUr, tirania assim partido do no- 
vo ■.yMo.nn de propaganda contra as institui- 
çõ   ,  e a sombra ü'üllas. 

Apxnas fui dado o primeiro sUnal lu Rio 
Grande do Sul, o g<\erno deo logo energia as 
providencias;  mas nesta província se reprodu- 

euaacio tão seria e por pessoa tio compelanle,' zio já o faclo em  vários municípios e não tu 
devia tar-se seguido a defota, e esta por quem > t'he ainda o queu governo pretende fazer: >e 
de •lirelto spprova, se condemna tudo quanto se vai pas- 

IMuito bem da minoria) sundo a «sto retpeito o qua nao noda Bear bem 
O SR. A. NOGUEIRA dá um aparte. | ao governo, ío silencio e a inaiiferença, 
O SR. A. I.1N-.:—Mi. vv. eies. qu-riam que,     A emara de S. Simio |á formulou asua re- 

alada ne<t« ponto trocassem-sa os p".iei» e qua   presentçao invocando a iniciativa dos poüeres 
a oppoilção tomasse a defesa do governo í públicos para a substituição, da dynastia impe- 

dumpra ca.Ia um o seu dever. | rial, ravo/adas  ns diiposi^õs   con«titu icnoe» 
Entre as variadas consideraçSes em que o  queprevidentementercgularamatransmlssiodo 

nobre deputado explanou-se com a sua  reco-   poder em  todas as byputheses que possam oc 
nheeida proficiência, algumas ha á respeito das  correr. 
qiiaes a opposiçio liberal também pensa como Por ora a opposição quer tahsr (apartes) quacs 
v, eac, embora nio o acompanhe nas mesmas ss providencias qua ogoierno tom tomado a 
soluções, e nio tenha em mira as is*sm.is con- retpeiM do prcnunciamenlo das câmaras muni- 
sequencias; sobre ellasinsislirol portanto, pro- dpaesda província qua representam sobre a 
vocando assim mais uma ves as necessárias cx- reforma da constituição, no pont que titfacta 
plicaçSes. a dynastia  reinante, cuja ordom  legitima ds 

O SR, G  SALLES :—Apoiado, é preciso ti-  suecessão julgam que deve ser alterada, 
rar o governo deste silencio. A resposta não  pôde ser a que os nobres de- 

O aR. A. LINS:—D-izo de parte o longo putados querem dar, 
histórico que foz n nobre deputado a partir do K' conhecido já o procedimento que teve o 
principio de nossas instituições, dispensado actual presidente do Rio Grande do Sul i pru- 
como estou <'e o acompanhar nesse terreno em posito dn pronunciamento da câmara isunici- 
que temos idéat radicalmente contrarias; e pai da cidade de S. Borja. 
aproveitarei os últimos pontos de soa bonita Deu-se fucto igual em S. Paulo e não se sabe 
oração, para analisar o procedimento do go- ainda su o presidente deste província saguj os 
verno em face dos acontecimentos a que s. exc. mesmos princípios applicados pelo seu collega 
referlo-se, accentuar a fraqueta á que e-.tá o do Rio Grande do Sul, ou so ao contrario acha 
mesmo governo reduzido, e em conseqüência, legitimo qiie as câmaras municipaes, represen- 
o perigo que, a continuar esta ordem de cousas, tantes dlrectas dos municípios, manifestem-se 
correm realmente as nossas instituições, con-  abertamente  e com  a sua auetoridade official 

contra as instituições, quo n»s regem, ptovo- 
cando a substituição da acuai dymnastla do 
Império. 

Com  o seu silencio  o com a sua indecisão o 
presidente deita província compromette o po 
der. porque o fucto v-a se ganeralitindo 

Não foi só a camira municipal de S. Simão; 
posição mais critica, e'em que taiito tivesse ainda hontem li em um dr.s jornaesda provin > 
compromcttido o prestigio e a dignidade do cia que igual procedimonto havia já tido a ca- 
poder. mara de S João da Boa Vista ; proposta seme- 

O exercito intimou » sua vontade, e o gover-  lhanta foi ap~a<entada  tamhem nestes ultimes 
no, depois de ter dito na véspera, em discussão  dias por trrs illustres vereadores da câmara da 

cluindo dahi que este governo não está na al- 
tura dos destinos da nação. 

S. exc. lembrou o episódio qne ficará conhe- 
cido na historia do nosso systema parlamentar 
com o nome de—questão militar 

Não ha exemplo de que governo alaum ti- 
vesse preparado para si por seus propriot actos 

delegado do governo central . o chefe da Unlio 
Cuntarvadura,porque d ste I saciòrdo n.scium 
as rati t.nLi... uuiid" o governo inat ucçòes o 
ordens em um >entido, o duuti inundo em s n- 
tido conirano o ctule du partido do mesmo ga- 
vorno. 

Ex mplon todus os dias sedavam sem quu o 
gover ,o podussj livramante se muniliM r a 
raapslIOi uu mwju a i apadir os sohrc-..iUu . em 
que todos li^a-am. 

E u J.i.pdi hy, • a Piracic. bi, o<n Campinas, 
em U.tniem d > L> tcaiva Io.cm Ararei, e na>u 
mes >ia cída IU repr duznao-sc scenas mais ou 
.uenos avm.lhauicS. 

Aqui, tr proidente, chegou a tal ponto a 
fraqueza do guverno que, em face dus aueto- 
ri aje |>oiii.ittus, a pjuCus pa8»osda p laciodu 
governo, muito pa< to tia epartiçaoda policii; 
U. u se um v.rdu eiru s.que á c» . da um cí Ja- 
dáuoxtraiiKeiiu, e.pacilicu, s.m que o governo 
ou a puliciu uv«ssa tumadoa me.ioi providen- 
c .1 I 

ÜSR. A NOLÍUb.lK.\ :-Uorsam .Io imrtído 
l.b.rul nao prulvríu uma só palavra á essa res- 
uaitoi 

O sR. K. I-JUAIU :-\ín, está si) prufe. 
rindo «gora, 

U SR. A. LINS :—O factu foi publico e nu 
t'.>r.u,e outros juriuea  doram noiicu. 

U SR. A. NuGUEIRA :—iVlas o orgam libe- 
ral mtu deu, 

O ali. A. LINS :—üoadofjsa para o gover- 
no ; cjusigiie-sa mais esta : o fucto escapou 
ao |jriial iioeral; logo, o governo julgou-se 
dispensado dti tomar providencias sobre ulle. 

Eocioiantu, mu parecu que o govurnu está á 
iiraçus cum diihouliaies resultantes deste 
acu teuiaenia, para evuur o qual por culpa 
prupna nao providenciou. 

l-oi uma vergonha, sr,   presidente, ; orque á; 

gipe, comn conilnundor da política do renrçao   parlamentar quando apresentou os cà3 
que lantoii levantar o sr. do Parnahyba ; muda   üue repraienluvaiu u sua política, por 
iniuírainente de ru<nj , s. exc , que am   seu re-  da ultima aleiçio senatorial. 
luiorlo expunha il .istemblò oesiidoda pro 
vincia como que co< flagrada ; que apontava 
con.o cau:>.i o.Ií desordens e da .marebia a fuga 
dos eücruvos, que te repro turia em maaiu em 
muitos municípios, e quo generalltsvam-te em 
todi a província ; s exc, quo em um rci.it rio 
pedia providencius a ussembléa, que o armas- 
sem do melei para c ib.u com asso elemento 
perturhidor-, i, exc. que considerava a prisão 
dos escravo* .orno uma medida de governo para 1 turuur 
impedir  .i desorganisaçio  do trabalho, tanto   - 

S. uxc, uppoz antãu a suaopinilo á opinil. 
contraria manilesluda pelo venerando chelí ■!. 
partido   liberal,  e   tornou bem  defaniü».. 
ídei.sdos dous partidos, collocando-«e ell», 
terreno da rasisiencia a tudo e por  tudo 

S. exc. compromelteo-ze a  nio   coasâati 
que em nome do partido conservador loml 
ma'' iobresaitados us   ânimos,    suieitandoi, 
o |  iz á uma   reforma que viesse mais M, 

ar   os interesses dos   proprietários, \1 
0 , quanto nau atravessavam o período da traaT 

queu rulatoilu do lllustrado chefe  de  polic a   formação do trabalho. 
da província, que é sem duvida  peça  omcial e 
ciiuc IJ o pensamento do governo, faz mençio 
do provideuci.is que estavam sendo executadas 
para embaraçar a fuga dus escravos por melo 
do prisões que se tlfuctuavam am diiferenles 
pontos : a. exc , digo, entrou agora em accordo 
com o illustre chefe do partido conservador da 
província. 

U SR. R. LOBATO :—E o accordo do chefe 
doparliJo conservud r como chefe do gab.ne- 
ter 

O SR. A. LINS : -l.to é que ha de ser mais 
dltH li, 

U SR  R. LOBATO :--Declarou aqui o che 
feda Umao couseivadora qua elle existia. 

O bR. A. LINS:—Semelhante declaração 
neste punt , náo poue ser aceita po nós. 

Mas, r stubelecida a harmonia de idóas en 
tre o presidente da província e o chefe conser- 
vador, que até omau estavam em completa di- 
vergência, é visto que o honrado administrador 
mudou ue opinião, tendo mais uma vos venci- 
do o cliofe conservador da província a cu| 
bandeira também alistou-se o   seu presidente. 

Naturalmente o si. dr. chefe  de  policia que 
face das uuioria-das aslevu a Casa ds um cida-' esteve identihcado com a política até agora SC' 
uãu cercada durante três ou quatro buras, e' guiaa pelo sr. presidente da província, como 
os litlantes podu.am d^sj.abiraçaiiimeata pra- ' Uemonstrci como seu relatório a que ha pouco 
ticar as suas Uabíluaes tropelias chegando até t me reten, ac mpaohará a s. exc. na nova pha- 
ao ponto de faaerem um saque completo em | se de sua admmistiação, o nao ha mais que re- 
tuao quauio encontraram ; e quando medi as . ceiar pelo «mprego da força, publica cont a a 
faraca dauas muito mais iarde, já se sabe, o j fuga dus escravos, segundo as disposições ma- 
aitentado ia esuva con uminauo I I | mlasiadas pelo autor do relatório. Ainda bem... 

\ respeito do  Uelem  uo Descalvado, porl    E por lanar no sr. dr. chefe de policia,   que 
exemplo, eu vi chitas do um  cidadão  concci-J tem exercido, o continda a exercer   este   cargo 

res 
solemriissima, que não transigiria, que havia  Campinas;  e  houve a respeito do mesmo as-jmunho da verdade dos faCtos; :ó então IUIquojneneia para que possa u,..2 
de chamar o exercito á ordem o á obediência,   sumpto ammeeting  na importante cidade deio guveruo manuou um reforço, o qual cneguu luedicar-se exclusivamente 
capitulou vergonhosamente no dia seguinte ! 

Foi testemunha o paiz da attitude patrintíca 
assumida pelo partido liberal neua questão 
{apoiado do sr. R. Lobato) em que, se ella ti- 
vesse querido explorar o poder e sacrificar o 
interesse geral da nação pelas suas conveniên- 
cias partidárias, bastaria que tivesse deixado o 
governo adversário entregue aos seus próprios 

Santos, em que foi applaudida e apoíad.i a pro- 
posta da cam<ra de S Slmão o das outras que 
a reapeito <e pronunciaram I 

Os ii-ontocim ntos ainda estão cm princípio 
Ao governo cumpre desde já tomar providen- 
dencias que tn nquilisem « opinião nacional, 
que garantam » manutenção da ordem, e es- 
tabilídado  das  instituições,   e   que salvem de 

tutuo,all resideute, om que elle se queixava da 
completa falta de segurança a que «atava redu- 
ziua aqueua villa, entregue complatamcnte á 
mercê aus desordeiros. Uuraiue ouo uiaa uste- 
vu uqu. lia localid-de uesttí estado de s orssal- 
tu apesar das providencias pedia.s, e só nove 
ou aez dias üepo.s, qua do por ItliClUaUu dos 
habitantes daquelie logar ia chegou um depu- 
ludu da  moioru   conservadora,  que  eu sluto 
uao estar presente, porquês, ox. dana  teste-j mini/truçao, o que tenha garaíitias de  perma 

i fui quo | nenela para que possa bem estudar 
elle. 

inteiiuamente, oceone-me fazer um pequeno 
iepuro. 

Porque rasáo o governo não nomea chefe de 
polici.. paia a província de S. P. ulo? 

A iuierimdade é sempre inconveniente; e 
agora u ais que nunca as funeções ue chefe de 
policia exigem um funccion no com habilita- 
ções esp cues para o cargo, que imprima uma 
uirecçau firme e homogênea a este ramo da ad- 

- o serviço, e 

*><XX8. 

CONSELHEIRO ANTÔNIO PRADO 
Assim como a fama dos grandes homens não 

encontra barreiras nem fronteiras que lhe im- 
peçam a marcha triumphanta e transpõe a 
tempo eo espaço,—assim a nomeada que, jus- 
tamente, sout e captar o nome do sr. conselhei- 
ro Antônio da Silva Prado, transpôs o circulo 
de sua terra natal e encontra um écho de geral 
sympathía e fervorosa admiração em todos os 
ângulos do paiz, mas com especialidade em Io- 
dos os Distuctos elelloraes da província de São 
Paulo. 

O nono districto é um daquelles qua maio r 
preito de homenagem rende a s ezc que> 
como cidadão e como político, tem feito jus ao 
apoio unanime de seu partido e á benemereneia 
de seus comprovincianos. 

Saudando, no dia de hoje, o anniversario na- 
talicio de s. esc. venho, como o mais obscuro e 
.humilde dos legionaríos do partido conservador 
do dono districto, fszer as necessárias eontine» 
das ao preclaro chefe—orgulha do partido con* 
servador paulista—orgulho da pátria brasileira 

' S. Paulo, 25 de Fevereiro de 1888. 

ESTEVAM MAALOUNO DB FIOUEIRSOO. 

ASSEMBLÉA PROVINCIAL 

SSla Hesmão ordlnaila 

AOS  8 DE  FEVEREIRO DE 1888 

PRESIDÊNCIA OO SR. ANTÔNIO PRADO 

(CoillilllMfM) 

)        2s PARTE DA ORDEM DO DIA 

% FORÇA   PUBLICA 
\ 

Centínúa « 8a discussão do art. l" do projsc- 
to o. 46, sobre forca puolica. 

O «sr. Albuquerque reinas t -Sr. 
presidente, não era propósito meu tomar parta 
ao Importante debato que nestes últimos dias 
Um oecupado a attaaçao da casa; e per isso 
nem estava para elle preparado. 

Entretanto, hootem, quando a hora já se 
achava bastante adiantada, querendo evitar que 
a discossão fosse logo encerrada, quando 
viam ainda pontos a respeito dos qnaes a As- 
scmbUa não tinha tido resposta satisfaetorla 
daoiseltss que eram obrigados a dal-s, pedi a 
palavra, principalmente com o fim de Impedir 
qne passasse esta falta, qne seria sobremodo 
contraria acx bons cstylos sempre adoptados 
em (Ji.cossõí s desta ordem. 

Aproveito, porém, o sasejo do estar na tr». 
buna. á qne fui chamado ao cumprimento dessa 
dever, para umbem fazer sabre o esaampto 
•m debate algumas considerações, imitaodo o 
exemplo dos oradores procadaatea. 

V. exc. deve estar lembrado de discurso no- 
I que foi squi proferida peto Ulastrado de- 

sde pelo 

desatlnns. para que o tragasse a altitude resis-  maiores  perigos  a  organisnção   da  soce Ude 
tente que naquelle momento pela primeira vez   brazileira,  tal  como se  acha estabelecida n- 
assumia  contra o poder civil  o exercito bra-  nossa constituição, 
zileíro. :     São acontecimentos  estes   muito graves, e 

{Muito bem do sr. R. Lobato]. ' muito sérios qux estão dependt-ntes de dnlibe- 
Mas o partido liberal deu exemplo patrioti- ração do governo, e a respeito dos quaes a 

co convidando o goveruo nos perigos em que província não sabe qual será o teu proceJi- 
imprudentementd se tinha lançado, a aceitar o mento; se o governo não se pronunciar dcsJe 
slvitre único que poderia salvar a ordem pu- o principio, a onda crescerá, e quanto mais 
blica e as instituições, na opinião de seus mais eila creicer, mais difficii será oppor-lbe diques 
distincros e illustres chefes. j    Todot ctttm0i testemunhando os perigos a 

E o mesmo gabinete, pouco antes resoluto e  „„„ le^ e!tt[to exposta a tranquillidade ea se- 
ameaçado,  ara vez  de   preferir uma  retirada   lUTIiaçt pUblica  na provinciü. em virmde dos 
quiçá  msis honrosa, renega elle mesmo todo o  movimentes qu» tem sida   provoca ios a pro 
seu passado na questão, e rende-se ao elemen- positoea pretexto  da questio semi Etod" 
to milíisr. .     .      ! sentem  que, se em tempo tivessem sido toma- 

No ponto a que o» acontecimentos  hsviam   desmedidas .idequadas,as circumslanciasagora 
chesado, o pa-tilo libanl indicou o único ca-  n3o ,eriam t50 difficeís. 
mínho pelo qual a questão podia ser solvida ; >    Attenda o govrnn 
não se  seguindo dahi que tivesse siv.0 a mais [    Pajjgndo í outros faotos da nossa adroinis 
digna, e a mais patriótica a resolução toma a   traçã0 provincial, que e«tão aqui todos os dias 

leiumente antes que se tivesse UaUu maior «i- 
teuiauo. A causa uos grandes meies é quasi 
sempie a falta de eueigia ao gove no, a mde- 
eisao ue su.s a.nb. r-çoes.e u systma cm que 
esu ue naoauenaer as leclama^õ.s queie^e- 
ue, de amd. que nao toma de,da logo as pro-j 
videiicus necessaiias, anm qe evitar as peitur-j 

Se o governo e.iá satisfeito com a adminis- 
tração que tem feito o actual chefe de po i.ia, 
que ha lantüa mezes cxei Cu o cargo interina- 
mente, porque não confirma a sua nomea- 
ção í 

Se é magistrado qua náo confia muito na 
vida do gaverao o por isso  não quer   aceitar 

pelo illustre presidente do conselho, mudando 
alie mesmo no dia seguinte a opinião que for- 
malmente havia annunciado como tua em ter- 
mos enérgicos na véspera dos acontecimen- 
tos. 

Assim proedendo, não lavrou o governo a 
sua própria condemnação, não reconheceu a 
sua fnqueza para continuar a manter o poder, 
não annullou-se di<nte do exercito, e nã < com- 
prometteu a sua dignidade, como disse o illus- 
tre chefe do gabinete ? 

Entretanto este gabinete continua a dirigir 
os destinos do paiz e ainda continuará! 

O SR C. SALLES:—E ha de continuar em- 
quanto não morrer o sr. Cotegipe. {Risadas1 

Nem obrigado pelo exercito elle deixou o po- 
der I. . (Ritadasi 

O SR. A. LINS:—Mas desde então ficou o 
governo enfrequecido; e não mais recuperou o 
prestigio uma ves perdido. 

' V. ezc. sabe. sr. presidente qne é ainda a 
quesito do elementoservil o temeroso proble- 
ma que agita o pais 

Quolé nesta questio a attitude do governo r 
Provocado em mais de um sentido, a sua res- 

sujeitos ao nosso conhecimento, não é menos 
dolorosa a n^-ssa impressão. 

O paiz acha-se em ciroumstancias ezcepcio- 
naes; e em todos os paires em que questões 
de tão alto alcance se tem gitadu, os governos 
tem sempre necessitado armar-se de garantias 
também ezcepcíonaos. 

O governo aciual estará n'e5tas condições 1 
Continuemos a estudar os factos. 
Estão públicos os últimos acontecimentos 

n'csta província oceorndos, em que mais uma 
vez manifestou-te a ineficácia da acçio gover- 
nameutal sempre que as circumstancias recla- 
mam promptidão eenergis. 

Comquanto a solução da questão emancipa- 
dora na província de São Paulo sa possa con- 
siderar resolvida, felismente sem grande abalo, 
e com satisfação de todos, com > ainda hon- 
tem esta casa salemnemente reconheceu, ap. 
provando uma proposta apresentada a este 
respeito, pilo lllustrado deputado pelo 7° dis- 
tricto, o sr. C. Salles, nem todos os perigos es- 
tão ainda retirados do theafo dos aconteci- 
mentos ; e bastam os factos oceorridos para jus - 
tincarem a falta de confiança que este governo 

posta tem também variado, ora dizendo que j inspira 
considerava a questão resjlvida definiiivarcen-1 Um presilente de província qua aqui procu- 
te com a ultima lei, e qan sobre ella nada In-1 rou exercer as suas atinbuições co lo.:ando-se 
novaria, e logo compromettend.o-ssa fszer no. j na altura dos .c nt^ciment s, de modo a evt- 
vos estudas como meio de illudir o apoio e as j lar as diffi.ulla ks q.-e deíiis n c sanament 
esperanças daquelles que reclamam a reforma {decorreria o, vio-se em condiçõ s taes qne, de- 

orno condição obrigada. j pois de ter  deixada pravad i  a fraquesa do go- 
Nesta questão nio estio ainda bem definidas  yurno  perante  os seus próprios  subalternos. 

as idéas do governo; o que sabe -se é que não 
existe rntre «lie e o partido conservador de São 
Paulo a menor harmoni • e solidariedade, como 
eu terei oceasião de demonstrar. 

Em taes circumstanciaa, e com tal política, 
que força pôde ter o governo para manter-se 
na administração do pais, e coma poderá im- 
primir uma direcçãosegura e uniforme ao gran- 
de movimento que ora se opera em quasi todos 
os pontas do Imperia? 

Pretende o governo conservar-se indifferente 
a tudo istot 

Nio sente que a opinião nacional já o tem 
condemnado f 

Pois, são bastante significativos os últimos 
revezes qne tem soffrid* constantemente nas 
urnas, e entre outros, per exempla, a derrota 
de um de seus m-is notáveis membros, o ex-mi- 
nistro do império, em uma lucta em que s exc. 
se ufanava de ser victonoso, era que todos es- 
peravam como certa a sua vietorla, porque s. 
esc mesmo fazia garbo da sua força e da soa 
Influencia pessoal no seu districto, um dist ícto 
que mais da uma veshavla eleito a s. sae. e em 
que na verdade era notória a maioria conserva- 
dora ; e por isso a derrota do ex-ministro nio 
pôde significar senso um protesto, um publUo 
testemunhe de reprovação é política seguida 
pelo gabinete de que aquelle cidadão era mem- 
bro, de modo que não foi só propriamente a 
derrota de am cidadão ou de um ministro, mas 
e derreta do gabinete. E nio ficou nisto, os de- 
sastres tuccederam-se...(j4pariei.) 

Para quo renovam os nobres deputados es- 
tas desculpes, que já foram tio victeriosamen- 
te rebatidas t 

Raspjnda a isto o dr. José Manoel de Freitas. 
de tio saudosa memória, confundia es seus ad- 
versários. 

Inrorreu per isso no desagrado de governo, e 
todo opiis sabe a quem cabe a responsabilidade 
da morte daquelie magistrado respeitável que 
morreu scabruohado de desgostos pelo actodo 
governo que o relegou para ama província re- 
mou para onde nao o permittiam seguir a sua 
numerosa família e o soa eetedo precário de 
fortuna. 

Os desastres foram snceessivos, eo governo 
julgou-se tão desconsiderado perante a opinião 
Gblica, qua a vagi de ministra até ho|e nio 

preenchida. O governo teme o voto do povo 
a a iaterlnídade continua, como se todo esti- 
vesse em seus lugares 

Nem entre pede ser o motivo de tio longa 
interiaidsde, a menos qne o governo já não te- 
nha mais am amigo que queira prestar-lhe, o 
sen concurso. O que é fseto é que ha b? r poo- 
coidías um candidato governíst-. ai'a. d^mai. 
to mcito,fcí m iimioe liquida 'o n , seu :i-tri.-- 
10 dande-ae a coincidência de ser ei; ^ponu 
de como o future ministro. 

Um governe assim fraco, sem maios de seção.! 
sem idéas, sem apoio na opinião nacional, nas  sição 

foi obrigado a retirar-se 
Quero referir-me ao sr. Condo do Parnahyba, 

que, quando administrador procurou manter 
a ordem publica ameaça Ia pela agglomeração 
de pretos que fugism das fasendaa, e que entre- 
tanto oceasião houve em que nem se quer foi 
obedecido palas seus agentes, delegados, ou 
commandantes d > força publica. 

A província lembra-se ainda das tristes con- 
dições em qua vio-sa o governo depois das sce- 
nas ridículas da prisão desses escravos, ultima 
tenutiva que n'este sentido se fez em escale 
maior. 

D'ahi em diante es pretos continuaram li- 
vremente a procurar o porto de Santos como 
logar de ebrig >. 

C -mprebendendo que não era pessivsl que 
providencies eficazes fossem tomsdas para evi- 
tar esse p issagem dos escravos p ira Santos, o go- 
verno lançou suas vistas pira outros pontos, « 
procurou por irsios índirtctos evit.r o movi- 
mento ; mas ao mesmo tempo que isto se dava. 
o illustre chefe da UniloConservadora, com ume 
propaganda inteiramente contraria, fez conven- 
cer aquelle illustre administrador da qne com 
aquella política era incompatível a sua perma- 
nência no governo da província e s. eac alle- 
g.ndo pretaztos muito respsitavels, detaon a 
presidência 

Veio o sr. dr. Rodrigues Alves, e todos o re- 
cebe em como um nove delegado de sr. Cot gi- 
pe, tentando encaminhar a questio no mesmo 
santidoemques havia deixado o seu illustre 
antecessor, istn é, procurando dar providencias 
de modo a evitar os factos que acarretavam a 
deserde n e an,r.hía que se estendia na pro- 
víncia ; s. esc. já encontrou na província a pro- 
paganda do chefe conservador, ecollocaiido- 
se com elle em completa divergência; porque o 
que quer que digam os nobres dep.tados, a 
verdade é que a ooíníão da província não se 
pôde illudir ; a divergência esstia e continuou 
a s xistir, creio qne até ha bem poucos dias, si 
é que oesappareceu de todo. 

Felizmente a attitude que sobre a questão 
tem assumi IO a opposiçio nesu casa. parece 
determinar  ama  outra   marcha aos acontsci- 

babões da ordem,acuoteceauu por issu que,   m* um Caigu que o eziOe atic<rde  um dia para 
"    " -.-.— : ou(ro t, t4riâ(io da magistratura, c mo ficaram 

t.ntoS quanuo deu-se a muj nça de siluaçãu, 
de quesuigio o actual govetno;porque não éno- 
meado al^um outro magistrado quetenba mais 
couhança nu futuro, ou mesmo aigutn outro 
baebarei habi liado, como permitte a lei ? 

Esie est-do do cousas nao deixa da revelar 
certo symptoma, de fraqueza da parte do go- 
verno ; e e qua>i impossível que disto não ve- 
nha resentir-so o serviço publico. 

Volui.do porém a reconiu transformação 
porque us nobres deputados vieram aqui dizer 
que passou o aCiual administrador da província, 
e casu para se indagar se s. ex. está,disposto * 

vez ae exercer a sua missão cum mais proveito 
para u Causa publua, pieveiundu us abusos, 
quasi sempre encontra o m.i )ácuiisuiuujado. 

Lembro, sr. presidente, que na p.uc s dias, 
ea t ouxe oo couhec mei.io da Casa uma re- 
ciamaçau que teceui de Butuc lú, em que se 
dizia que aotuem naque.la cidade ,.ch Va-ie 
ameaçada de m du que se re.aiava seria» per- 
turbações. R.latei também a co feiencia que 
uva pai tiwulariucnie com s. ex. o sr. presiden- 
te aa província, a quem, pela primeira vez, ti- 
ve ah.ura dedir.gif-mo pessealmcnie, tendo 
iicaao aatisleito cuui a promessa que s. ex. lez 
de que tomaria pr vldenoiaS em ordem a evitar 
as violência» que constituíam o  uujecto pnn-   continuar no governo como delegado do actual 
Cl, ai da minha reolamaçao. 

Alé hoje, porem, nao soi que  providencias 
foram dauas, e pelo menos  nada li á respeito  rio cum a puluíca uo chefe conservador da pi o- 

"   vmcia e  uizer-se delegado do gabinete Cote' 

gabinete. 
S. ex. não pôde ao mesmo tempo ser solida- 

A circular do illustre chefe do partido caa 
servador do Rio de Janeiro a este respeito uu 
de uma linguagem a mais franca e a mais t» 
minante. "'' 

Se é este a pjlitica do sr. Paulino de Soim 
e se s. sxc, é um dos melhores sustsntsdãnl 
do actual gabinete ; é claro qua o gablasu 
o lá com a política dosr Paulino de Sousa a 
que portanto não pude estar com a de sr An 
tonio Prado. w 

O sr. presidente da província, porem, cem 
quem ae acha t '    "" 

Em virtude de que lei de equilíbrio julga, 
exc. que poderá sustentar-se entre estas dosi 
forces oppestas t 

fc.' principio dominante na política—O prsiU 
dente da província é delegado de governo coa- 
trai; a política do presidente é a política da 
gabinete. ' 

Não sei como o sr. dr. Rodrigues Alves pn. 
tende mantnr-se na administração sem quebra 
de seus credites. E' de imprescindível necet* 
sidade, que, ou que o presidente retire-se,  ou 
0 gaoioete aceite a política que lhe é impoiu 
pelo sr. Antônio Piado. Infelizmente eu filii. 
mente.o sr. A. Prado cada vez mais torna aifa 
ncila sua harmonia com o chefe do ga bineis 
porque s-exc nesta quest o faz todos os diií 
novos progressos, e na ultima occasiio cm qua 
manifestou-se, s. exc. chegou ao extremo, em 
que se encontra com os liberaes os msis 
adiantados, dsndo palavra, em  nome  do sw 
Íiartido, de que na próxima reunião do par- 
amento a n-Torma será feita no sentido dl 

emancipação ímmediata. 
S. exc, aventurou uma grande temeridadi, 

porque cada vez torna-se maior a antinomii 
entre s, exc. e o gove no do teo partido. 

Entretanto se ate a épocha aprasada tudo 
estiver mudado, e que se possa tornsr una 
realidade a palavra que aqui foi dada,' sub. 
mettendo-se todo o partido conservsdor aos 
planos da seu chefe, n'esu provineta ; nio 
tardará que o paiz esteja dotado da mais libe- 
ral das suas reformas. 

Por esta forma o partido liberal que boja 
nao pode aspirar ao poder senão para resolver 
de um só golpe a grande questio, miisao dl- 
tficilíma .« de tanta responsabilidade, capas 
por si de esgotar uma situação,ficará a desas- 
sombrado para exercer a sua actividade sob 
melhores auspícios. 

Será porem esta a missão do partido conser- 
vaderf 

O actual governo, tal como se acha, pods 
empenhar o paiz em um commettimento ss- 
meihaute 1 

Aguardemos os acontecimentos. 
O que é agora urgente é que acabe-se quan- 

to antea este estalo de incertesa e de agitação, 
1 iça o partido conservador a reforma, se po: 
der, e que a gloria lhe seja dada. (Muito bem- 
muito bem.) 

(Continua.) 

REVISTA DOS JORNAES 

gipe 
E' preciso que s. exc. seja franco com o ga- 

binete de cuja política deve ser o representan 
te :   Na_posiçao em que s. ex. collacoa se ago- 
ra, ou nâu   pôde continuar a testa da  adcul- 
nisiraçãu,   uu presume e  faz presumir  que o 

' piupno g.ibin te tao bem o acompanha em sua 

nau ser um teiegramma que foi expeuiuo 
pela prupna autor idade aecusada, Uiegiaiuma 
em que se tornam bem patentes es uiuitus em 
que está aque Ia autundade a respeito Uos ci- 
dadãos ameaçados de arbitrariedade», que su 
fu em levadas a etf.ilo, provocarão os coollic- 
tus que com o maior empenho desejo evitar. 

Estando, enUeianto, o governo prevenido, 
mantenho a minha reclamação,   porque a res- 

sidente da província se satisfez,   veio  conA'-'. b,n,iU, V-"*'?8 P/"' en,r*r «^ «Cotdo com 
mrrosmeusrecews. ' j a polmca do ehele du partido conservador da 

íí i i      .   1       .   • ii -  i província ue S. Paulo; tudo denuncia uue se- 

poudttfurçl? ^»r"dm^,Çr?.^ P^ «^ nâo "»"' « » P'«P"» £ 
SS aa^mm râr elle aMusadM de vau-  b,ie", nai0 f'í "y"6"0 ato,0-•    , 
bundos eaesordeiros' e qu""?^ coniinuam      No4. ulwmu» d

H"" u» ",M.0 d.0 P»'tameBt0 
ameaçados das arb^ràtieuades  que deT"n"iei   0Ma divergência ficou bem patente ; o gabinete """"v"""""1» .. oi.ia.,»uaoo»   ^ue ."""""eiti. 5       j a sua política do immuDilidade 

lenho documentos que provam )ustam*niej^^u
(o con>ervadoir 

o contrario destas informações: o» dous "da-j'  j     á   d 
daos que foram presos arbitrariamente pelo ue-i   ■    ^ "- " • 

aqui veio promover  a 

legaaJ Uo policia  ue Botucalú, pnsao comraf    A "«titudedo governo contínua a mesma até 
ema violência" qui reclamei", aó são vagabu " «S0"* • a i,H,

1
lua,, úo c'"'" conservador nao se ow|« *,w.«uwia a^w, .««..aM.*,, uaw «ao va^auuu t . modlhcado ; entre o» dous surae aaora ú Uos nem desoraeiios, sao ueaociuotes ssiabele-! »««»••««•«•« , ou»,» wa   uuua >ui Ke «guia u uoa ..w u uaau.usuua, aou   uegue^aueoa  saiaue»    J urusldeOt« da UtUVlllCia, SO mCsmO tUlUUO CoIUO 

cido» nanuelta cidaue.  fenuo comuto c,.r,,uat.C" ^ '   ,   •       j        ,"      "■" wmua u-^u«iia  vaoaoa.    • «uuu OOlUIKU   "1 «u«u. j   nl     n   j     ü     POlltICa    do    Stabinete    e 
authentica que prova esta mmna athrmúcao.    i ""i'"',-"""'w •"•«'«■ fuu.iva   «u  ^auiusec, < 

Se,  porta^to.Psr.  presidente, houv^ui,-   ^TXc.^^ittir ^^^ ^ 
qu^.r desordem ua cidade dj buiuoaiu. Comu o   '-r" """"'» v,l"*• "•,•,'•" ' ^^ . ^ .»,»>» u- v ..a»,. »j »w,uoa>u, ou.uu o      i>ir-»e-na uue operou se uma inversão com- 

Acida^de Botuo. ü/como  v exêrsabe,  &''»«"«<lu<» at urcumstancus actu.es )á o 
tem estddo   em íterfetW e.UdO dí paz^ o quê  («?«'M»W da proVleCla nao representa mais a ui |>wii«iu o.s.uo ue paz, o que pullUca ao ggbmete ue que è delegado t (Apor- 

' tes) 
bstou de propósito collocando a questão no 

demoaatra que ã oppuslçao alli uao provoõa. 
Exerceu o cargo de delegado de policia  na- 

presiiente da provmefa, naturalmente por exi- 
gências dos mterettauos em exercerem vmdic- 
tas, substiiuio o delegado da poucia, mudaram- 
se completamente as cousas. 

Eu disso, quanao 'P'"^* ° »* VT™' I Província nau póae estar com o. dois so mesmo leatar a 1 i.prudoneia du go-1 r. . .^ 

mantos ; sen Io porém para la-nantar que já ai 
gumas deiordeis tiveesem  tanto sobresaludo   - 
os ânimos, e que já tivesse sido posta a prova a' garantir a tranquiliíJade publica 
fraquesa do governo. i    Creio que emquaoto   s. ezc. não resolver 

V.   eic.  sr. presidente tem testemunhado ai *ab*ula*r o actual delgado de Botucalú, o pe- 
discussão levanuda  nesu casa, á propósito ds! "f" eetará immineole. 
desirdens que se tem dado ; a todos os dias os j    0 &R- -iAUUARiBE FILHO:—Sa a cidade 
joroaes estavam dando not cio de perturbações'*>,'*a perfeita paz, como v. exc. disse, 
em ditf,remes cidades da província, parecendo j    ^ SR. A. LINS : -A cidade está debaixo de 
que já nio havia mais connaaç* no governo do  urD volcão que   de um momento para  outro 
ps z pode'a eaplosi' ; a paz aciba da ser   perturba- 

OàR. R   LOBATO :—As perturbações ees- >»« ^ f01 o que eu disse, e tenho sido muito ci- 
saram com a altitude  da  opposiçio liberal na i pUeiSo ea> minbas observações. 
assmbléa |     Em quanto estrs f.et s se passavam, v ezc 

O SR. A. LINS :—Quero dizer que a oppo-(S*be, sr. presidente, qual era a política seguida 
.,_,. —- - rr-r- = —^ .-»—, ^.uo^un. — wf^mm —^—... -..   ..ção da assembléa pela sua attitude cheiiou a-o: no governo da província. 

'» districto, qaa iaidoa tao bri-Jcircurnstancias excepcionaes em que se scha o  re>ulad>   que hoje pre encumos ; isto é. en-'    Agora, porém, s. exc. o sr. R. Alves, que fos 
- êgnmué» *lm» yeia,■in n«in»i fw uMmtm m/fmm tmtltfm ^—tapgfaü» fc——|é mm» fm*à 

uuelldcidade uurante muno tempo um ulhciall^ ""><»—k""!-——«•-""——• «!»••»-« «w ^Mv.ia w.^-uw uuia.ii'. iuui.v. ft«ui|.wuu, ,',11*»,■I vdevido tenenu Dará uue as resoostas nao se- 
militar que foi nomeado em sub.utuiçao Uo um i ^"VVubtwlSaios. T"'Mlét naoi•■ 
do. ch les conservadores que exercia este car- i '*"JK, presidente da província, collocade en- 

Sõzou de n« e tranuunh'adí     ^go que o sr!  ,r6 **? 0ÍÜ«'VU« ,de" •» "'•"•nte coatra- 
ft JH a ..v , ^ ,,,, ,,H.,u..   ....   .s-"»" H"" ^ •'•: riai • de um lado o gabinete adopundo  uma 

política que uao podo ser, que nio é a política 
do Ssnaour Antônio Prado ; e do outro lado o 
p.uido conservador da província como seu 
chefe e Com a sua política : O presidente d. 

. . __,r.„_..,_. „ ™,_ ---,—--"■ nrovlncianaoDÓ^ai 
mento. fazeauo s-iientar a 1 i.Drudoneia uo ao-' r r * 
wZ n^ato TJZ   tàãfJ**^ 0,sse;e.tá  eom   o 
exercer a aut naada policiai em Botucalú, que 
e actual presidente uuoa nomeado o m^smo 
uelegad- qu. Davu sido demitudo á bem do 
serviço puouco peo sau antecessor; enuo um 
aos nouie, depuiedus disse que eu catava eo- 
ganaaO Erteciív-mento estava; o deiegado de 
poucia quo foinoi e. do . gora c qua empenha' 
• a-»« aasde aigum teoipu pata ser investido 
desse caigu.. 

O aR JAUUAKIBE FILHO:—Nunca ss 
emp.nhuU por tal; l-n ate sorpi ehendido pela 
nomeaÇau. 

Ü SR- A. LINS... não é eff ctívamente o 
mesmo ueiegado que aules fora ae oittido a bem 
do ssrviço puouco, mas e seu genro. 

O oR. A. NOGUEIRA:—M», . incompati- 
bidade ue um is.«mpro da famiua não acarreta 
a dos outro» memuros. 

O SR. A. LINS: —Cunseguiniementa, está 
dominado dos mesmas lespeitos, cff.rece es 
masmos defeitos, participa dos mesmos ódios, 
e seguirá portanto a mesma política do sogro. 

Nao quero dizer que elle esteja incompatível 
para exercer o cargo de delegado de policia por 
tel-o exercido seu sogro, mas tão somente digo 
que ambos representam o mesmo pensamento. 

Oaala que o fature nio confirme as minhas 
apprahcnsõcs. 

Em teao o case ainda confio nas providen- 
cias qua terá dado s. exc. o sr. presidente da 
província, e não regatearei a s. exc. os spplau- 
sus que tiver merecido, logo que a Asscmbléa 
tiver conhecimento dellss; mas approveite a 
oceasião para dizer á s. esc. que por ora não 
estou satisfeito e tranquillo, e que, pele con- 
trario, connrmo o propósito cm qne estou de 
attnbulr a s. exc grande responsabilidade pele 
que oceorrer depois das informaçõss que lhe 
prestti,  se providencias não der qne possam 

S n.dor Prado, naoestacm o gabinete de qne 
eael.gado. 

Se para accantuar esu divergência, nio fos- 
sem basunte explicitas as declarações qua 
tes o sr. barão ue Cotegipe antes de encer- 
rar-se o parlamento, declarações que v. exc. 
ainda nio renegou, porque continua no mes- 
mo estado de especutiva, sem que nem ti- 
vesse ainda dado a entender se estio feitos os 
eatuuoa que prometteo fazer naa aperturss em 
que se vio collucado : ha factos do gabinete 
qua provam que sua política é inteiramente 
cuntraru á política que esu sendo seguida 
n'esta província. 

E' s.bido, e foi isto publicado, que o sr. 
presidente do conselho manifestou aos seus 
amigos ode,e|o de ouvir a opiniãu de seu par- 
tido tal como podasse ser manifestada pelos 
órgãos mais legítimos da opinião nas diver- 
sa» províncias. 

Isto parece confirmar-se pelas publicações 
que quasi diariamente são f- ít»s nos jernaes 
ua corte de representações dirigidas directa- 
mente ae sr. presidente do conselho em que 
é applaudida a attitude de resisUocia qua o 
Sabiocto tem mantido em relação i reforma 

o elemento servil. 
O gabinete recebe estas manlfesuçõis come 

prova de adbesáo á sua política, e por sua or- 
dem são ellas publicadas com o cunho oficial. 

E' de notsr que esus manifestações tem sido 
dirigidas por grande numero de câmaras mu- 
ucipaes do império, qne quasi todas ellas com- 
postas de maioria conservadora ; o que prova 
que as opiniões adiantadas, aqui adopudas pa- 
ios nobres deputados, nio são aceitas peles 
seus correligionários das outras províncias; 
não soado para esquecer qne entre as câmaras 
manifestantes figuram algumas desu provín- 
cia 

Tudo isto patenteia qne a política do gabi- 
nete é inteiramente diversa da política dos no- 
bres deputados e qne com ss. ezes. não está 
todo o sen partido. 

Está Identificado o actual gabinete com o 
chefe de partido conservador do Rio de Janei- 
ro, cujas opiniões não são precisamente es 
mesmas de chefe da Uaiie Conservadora de 
S.   Paulo 

Ningaem ignora que o sr. conselheiro Pau- 
lino de Souza na questão do elemento servil 
esU em completo aotgonismo com o sr. 
conselheiro Antônio Prado. 

Foram as mata terminaptes as otlavras do 
daquv,íe   Ulasue 

DIA 81 ox FEVEREIRO 

Já está por demais sensível a falta de artigos 
de fundo d'A Provineta, 

Será por falta de assumpto, nestes tempos 
tão férteis cm acontecimentos ruidosos? 

As notas de hygiene não supprem a prosa 
do orientador-mór, nem o ad fucem j7ír fucem 
a formula comtísta. 

Qfiiq te dementia cepit r perguntam as notas 
diárias do Mercantil, com o Msntuano. 

O facto é que o Mantusno nunca disse tsl 
cousa. 

Escreve o Liberal Paulista : 

«Infelizmente para a diocese de S. Paulo, 
consummou-e a renuncia que do cargo de vi- 
gário geral, fez o ezm. sr. conego dr.Francisco 
de Paula Rodrigues 

No longo período de sua administração, s 
dmcesa repousou tranqullla das flagelleções das 
mediocridades, e viu sempre victoriosa a ban- 
deira immaculsda da fé. 

Também, o illuatre sacerdote apoiado nos 
recursos admiráveis de seu poderoso talento, 
inspirando-se nas virtudes de ura coraçio pie- 
doso « verdadeiramente christão, encheu de 
glories a Igreja Paulistana a conquistou para 
seu nome geral veneração. 

Não será fácil ao virtuoso Prelado snbstituil-o 
nas altas funeções doesrgo. 

Felizmente, o distineto paulista continua a 
pertencer á sua província » 

Ao collega communieam a seguinte ides, 
aproveitável, si houver tempo e boa vontade: 

« O império, segunde acaba de ser oficial- 
mente declsrado.nao concorre á exposição uni- 
versal de 1889, por falta... da verba! Esta la- 
cuna bem pode ser corrigida pela brioea provín- 
cia de S. Paulo que pede e deve, por si. aparta 
qualquer auxilio extrsabo e dependências cem 
o centre, concorrer aquelle magoe certamen 
industrial. A iniciativa paulista, se fSr auxilia- 
da pela atsembléa provincial aettulmente em 
sessão, é garantia demasiada de qne nio lhe 
embaraçarão dificuldades, si quiser levar por 
alente e idéa qua avento e cuja utllidsde e ven* 
«agem sio incalculáveis psra a província de S. 
Paulo. ■ 

O Diário Popular insere uma epístola do si' 
Aristidss Lobo ao Coriathlot cá da Pkalicés. 

E repete cemsigo mesmo o verse de Ma» 
Ihãe: 

Bem sei que besta macha 
Nio d para es meus calções- 

lateresssntes sio ss considerações sobre o 
estado geral d« Europa. 

•Eu continue a cendemnar a attitude do go- 
verno da lulia. porque, não creio, para fszer 
honra aos italianos, qne ■ guerra centra a 
Fr; nça seis popular. 

A victoria da França adeanta o problems ds* 
instituições democráticas no oceidente da Ea- 
ropi. mss fortifica e podar de czsr cem as ge- 
ner <ias aspirações da democracia slava. 

A derrota destas duas, d mais do qne o sclip' 
se d 4 França, é ulvez a extincçlo deete fóeo 
enorme e attrsctivo da civilisaçio universal 
pelo sen desmembramento definitivo. Acende 
Paris como a cabeça luminosa da um grande 
decapitado floetnando no meie de universo. 

A Allemanhs, seja qual foro seu progresie, 
nio é a propagandista da civilisaçio, fslts-lhe 
a virtude de contagio, o foge communicstive 
das idéas. 

Só os séculos e a raodificaçio das raças lhe 
podem extinguir a opacidade de soe existee* 
da. 

Si eu tiveete da preferir am vete aeete CM* 
plicade labyrinto, esse voto seria em Csver da 
França.» 

E este d o veto do mundo, drilitede e chri» 

A 
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j« dita >Ui ditam, HO, de  Tauliatá 
1" dita da   i>roiocio n.  \»,  de   \tim, 

auKm-nio de vsncimantot ao cobrador 
ciiul da capliul. 

1" dlia do duo n. lar»,  sobre privileKio pura 
■Uvagaeloi v pnr do Püranapanutu. 

j    1" dita  do duo n   146,   «obre  eaame 
matricularia Eicula Noimal. 
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89» aottm&o   ordinária 

AOS 24 DE FEVEREIRO DE   1888 

PREtIOSNCIA DO *R. ANTÔNIO PRAOO 

... \\ horaa da manhã, havendo numero le- 
ibro-ie a «eiião, è approvada a actl da an- 

«deme a lido o legulnte 

EXPEDIENTE 

orncios 

.). .amara da Limeira, pedindo oue aeja ele» 
ida • <IUrla doa preio* pobre*.—A' commiaaão 

'i)i de Taubaté, propondo o augmanto de 
méliaentoi do adminútrador do matadouro 
unicip»l--A commiiaão d* câmara* 

li catcai extiabid^i de arbuitus roluiivam.nte      —Ma':- Koia da U.rron, té * uutora, a |ui- 
novoi. <>(»■ Pronunciado n» an.   llt.l do código cn- 

Achou o  ar,   Azevedo com affelto, 21 gram- j foin»!, foi abiolvld*. Tendo neite proeeuo lido 
mi» doiulfHto porUdogramm» •l'Jcatt;a,aop.i»-"rgul'lo dofalio o d<)|iuiuienlo de UJI« u»i«- 
III 'iu..- de igunl i|uanildadu K gruu o ar. dr Mello j munha, o dr. jui* de direito, precedidai a* fui 
Uliveira >'xtr hlr 23 grammat. /v pequeu-íbife-(«"«''daoe* legam, ren-etteu o indiciado delin 
rença i eiplicavel peTa razão .<ci»ia indicada, li-1 quenlu, coiu oi documenloi e oiclarecimenloi 
cando em todo o caio patenteado, por mali uma, obtldoa, ao  |uli competente, par* oi fim con 

Ua  PARTE 

(A* n /iam* ou antet) 

Gonlinuação da 2a diicunãodo projocto n. 
W, lobre orçamento provincial. 

PalMOM oiootflo.» 

veniemei. 
—Nu dia 25 do corrente icguem para o Rio- 

Verde, para o aervi;a do jury, o eam. *r. dr. 
jui* de direito e o dr. promotor publico. 

—Na dia 7 do corrente leve luxar, neitaui- 

aii.lym! comcloncioia', o v lu duquall< varie 
dailu de rlncbona que pôde di*er>ieacclimada 
no Braxil. 

O dr. A Glaziuu, que no anuo de 18118 foi in- 
cumbido pelo mlniiterio da agricultura ■: ■ fazer 
na iuprumenciond'<a fazenda a primeira seinon-  dade, com toda  pompa e aolemnidade, o caia 
tetra de  quina caliaaya, acaba de viiitar o em-  menio da* eamaa. tilhai do ealimavel negocian- 
belclmfnto ondoboja se contam não menoi | te ar. Souza  Magalbfiei,  caaando-ie  a eima 
de 20,000 arbuitoi da dlvonaa qualidadci dei ira. ^  Maria de Souza com o dr. Philadelpbo 
cinebuna, tendo manifeitado a ma latiifação; de Moraea Lima, e a ozma. ara d Angelina de 

bm   Mogy-mirlm,  a 22 deira raez. á noite   peloi reaultadoa obtidoi.a Souza, com o profeisor ir. JoSo Carloi da To- 
cablu uma faiica electrio, no hotel Monteiro,     ■—■ 1 ledo Riba* 
aue fica perto da eiuçSo da estrada de ferro      Xuoleo oolonlal ua Pranon     j    Ap6i o caaamento, leguiu-ie um animado 

Io»/-, na. I baile que prolongou-ie ati á* 4 hora* da ma- 
Percorreu a faiica trea companimentoi do KSOcoronel Joaé  Garcia Duarteeoengenheiro!drogada, 

prcdlo, citragando algun* movois o causando  Antônio Pereira Galdai, propuzaram ao  Kover-j    —No dia tf do corrente retlrou-se dezt* cid*- 
outro* damno*. no provincial, mediante tndemnisação, ..ntregar j de, cam deitino á capital, o illuatrado coadjuc- 

Nenhum*  penoa foi otfendida pela   faísca   o terreno preciso para um núcleo colonial dl-  tor dr. padre Joaquim,   que, cooita,  vai ier 
«lectrlca. ;vidido em lotei perfeitamente demarcados, bom I nomeado vigário de uma da* parochi** desta 

— >— , como o* camlnhoa preciioa o ruaa na pcvoaçiol província. 
Recurso indeferido i da colônia o o competente o.liticio para a recep-      Consta que, em seu lugar, vai ser para aqui 

' çüo dos colonos, que tora  feito pelo  mesmo  removido o tr. padre Gheti' 
Gommunlcou.je á thoiouraria deita província   plano o dimensões do quese vaa fazer nonu- 

que o Tribunal do Theiouro resolveu indefe-  cleo colonial do RibsirSo Preto. 
rir  o recurso interpoito por   Urla* de Mello !  -^  
Botelho Amazona* da decisSo  que negou-lhe j Agente do oorrelo 
restituição das taxas pagas em 1886 na facul- 
dade de direito pela sua matricula no loannol    Foi nomeado José  Roberto para agente do 
do respectivo curso, allegnndo nio ter-se sub- 'correio da estação do Currego-Fundo. 
mettldo á exame, por moléstia; visto estar a ,  —^•••«^^—— 
deciaão recorrida de acedrdo com o despacho Na oapltal 
daquelle tribunal de 21 de Dezembro ultimo ' 

removido o tr. padre Ghefalo, actualmente vi- 
gário d   Riu-Verdo. 

—No dia 11 retirou-ie desta cidade, com des- 
tino de fixar aua residência em Pirassununga, o 
distlncto clinico dr. Pedro Marinho; sendo 
muito sentida * sua retirada, não só como cli- 
nico, como ainda como cidadão muito aprecia- 
do pelas suas bollas qualidades. 

Lm conseqüência de  um abaixo assignado 
3uoos   seus  amigo* lhe   dirigiram,  o meimo 

outor regressou dr  Itapetlnlnga, no dia 11, 
! baseado nos avisos do ministério do império dé !    Está na capital o  nosso distlncto amigo e} t^ndo tido esplendida e estrepltosa recepção, 
27 de Março de 1882 e U de Maio de 1887, que  prestante correligionário, sr. dr. Arthur Prado; nio obstants a copiosa chuva que cabia, por 

°At,S«&,S»Pi3-Àví^«ffiS2{-0' 
Da da Ubituba, pedindo quota para uma es- 
ida á colônia Pecinguaba. — A' me»m* com- 

De João Frlck, offerecendo um proiecto de 
MM d* Estrada de Ferro Inglesa —A'* com- 
iiiães de obra* • ftzend*. 
Da câmara da Redempçao, remettendo pos- 

jrss. contss o orçamento. — A' commisião de 
oaraseconti*. 
Do jecretario do governo, eommunlcando a 
ncíáo de lei* desta AssembWa. —Inteirada. 
Do mesmo, tranamlttlndo a* informaçõe» do* 
liai municipal e de direito de Guaratinguetá, 
Istlvas ápretenção do major Ricardo Leão 
íbini i um officto de justiça naquella cornar- 
._A' commlMio de justiça. 
Di câmara de Santa Rita do Paraiso, pedindo 
creação de comarca naquelle município, com- 
rehen endo o município do Carmo da Franca. 
D* mesma, padlnao revisão da* divisas da- 

uelle município. — A' commisião de eitatlsti- 

Codigo de poituru  da câmara do  Espirito 
tinto do Pinhal.—A' commiasio de câmaras. 

Dito, dito, da da Santa Rita do Paraíso. —A' 
eims comminão. 

RBPRSWNTAÇÃO 

Da alguns negoclente* da cidade do Amparo 
ontn a propoita da câmara municipal da me*- 
i cidade relativa a imposto*.—A* commUsão 
l câmaras, 

RIQUCRIMENTO 

DoJscob Frederico pedindo prorogeçio per 
ousannes para manter no jardim publico um 
«let.—A' commissio de justiça. 

rAMCIRI* 

0* commissâo de câmara* opinando pela ap- 
irovição da* posturas da Penha do Rio do Pai- 
ie.—Per* * ordem do* trabalho*. 

Da mssma.no mesmo sentido,qu*nto aapostu- 
si d* S. José do Parahytlnga—Idem. 

D* meims, no mesmo sentido quanto as pos- 
unide Serra-Negra — Idem. 
0* meima, no meimo sentido quanto as pos- 

oras de Taubaté.—Idem. 
Da mesma conclnindo por um projecto ele- 

nndo venelmentoa de empregados da câmara 
le Itatib*.—A Imprimir. 

Da de faienda concluindo por um proiecto 
nadando p*gar vencimento* a que tem direito 
profeuor Cario* de Escobar.-Idem. 
D* de redaçio offerecendo a redacçao fi- 

atl do projecto n. 168 sobra * aposentadoria de 
ttchygr*pboi.—Approvado. . 

Ds de constituição e justiça concluindo por j"»»'" 
um projecto concedendo privilegio ao cidadão \ 

o pagamento do novas taxas para a 
do anno seguinte, na mesma ou em 
culdade. 

Vaoolna 
Na repartiçSo de hygiena foram hontem 

vaccinadas 13  pessoas. 
—Fez.se a remessa du 1 tubo e 2 lamina* 

com Ijrropha á João Silvr.rio da Roza, morador 
no Barreir0 do Baixo. 

Por portaria do ministério da guerra foi 
transferido do 13a batalhão de infanteria para 
o 17» o alfere* Gonç'lo MuniaTilles. 

Mandou-se veniicar praça, afim de poder 
servir na companhia de cavallaria desta pro- 
víncia, em Estavam da Silva, que foi julgado 
apto para o serviço wijltar. 

Santo* 

A 21 do mez corrente, a companhia lyrica do 
sr. Mikne levou á scena a conhecida opera de 
Verdi-OTVovador. 

A eoncurrencia foi pequena. 
—Chegar m a esta cidade 26 praças do 17o 

batalhão de infanteria para serem alli destaca- 
das.   

Realisou-seem Guaratinguetá o consórcio do 
»r. Antônio Rodrigues Pinto com a sra. d. An- 
na de Oliveira Branca.          

A Alfândega de Santos rendeu de 1° a 23 do 
corrente rs. e9l:026$471, e a meia de rendas 
cm o mesmo período rs lrt9:341$98l. 

Obellooo de ouro 

Este mimo artístico, que hoje vae ser otfe- 
reeido ao sr. conselheiro Antônio Prado, acha 
se em exposição n'uma das vitrine* da casa de 
íoalheria do* *rs. Silberberg, Mublrad & Poz- 
nanski, i rua da Imperatriz. 

RClxno 

Acha-se exposto na Casa Lcvy ura rico tin 
teiro de prata dourada, acompanhado do um 
penna de ouro, que por pano do ci.rpo typo 
grapbico desta folha, vai ser oiferecldo hoje ao 
conselheiro A. Prado 

Festejos 

Hoje, pela* 7 M hora* da noite, realisar-se-ha 
a manifestação dos amigos o admiradores do 

sr. senador Antônio Prado, em regosijo 
ao anniversario natallcio de s. exc. o á liberta 

da Queiroz Telies, 
matricula  cordialmente, 
outra fa-' 

Bananal 
Fallecou nesta cidade a ira. d. Maria  Luiia 

da Silveira Carvalho 
—Durante oi  trei  dias de carnaval 

chuva torronclai sobre esta cidade. 
Grassa actualmente com certa intensidade 

aepldamii de camadas de sangue nesta cida- 
de, tendo atacado de preferencia as creanças 
pobre?. 

—Falloccu na fizenda   a Baila Visa  o sr. 
Antônio Pedro Vailim. 

Francisco Ribeiro de Moura Escobar e outro íção do município da capital. 
ptr* levar a enreda de ferro de que são con* <    Reunido* no largo de S. Francisco, precedi 
ossionario* até qualquer ponto do littoral.— jd    de fMJM biad„ de mu,ica, percorrerão as 
A' imprimir. rua* de S. Bento, Direita, Imperatriz e S Ren 

FRO/ICTOS í to. dirigir-se-hão ao palacete do illustre Pau- 
; lista, onde será offerecido a s. exc. o obelisco 

Sâoofferecido* os seguinte*: < de ouro, regio presente de seu* amigos 
Mo tr. P*rada, f**gn"™Z0 *V,*',ny .iti   í    A* princlpae* ruas da capital eitao vistosa e ailtlr á metricul» d* Eacol* Normal d. Zsnal- i    «» i""«"i'«»» ....  » ._f„i,.j.. 

rs Marques de Souz*. ! elegantemente emb»ndeiradas e enfeitadas 
Pelo sr. A. Nogueira cresndo uma cadeira de;    A' noite haverá iUu-ninação á giorno. 

1" Intra* no bairro da Boa Vista do Rio Una. j     M*M 

EJrrata Pelo *r. J. Moraes elevando o* vencime tos 
dsimpregados da Penitenciaria. 

Do *r. C. Mendes • outro* sutorlsjndo o 
governei prestar o»uxilio de 1:8009000 en- 
auiei a Pedro Alexandrino Borge* para eitu- 
dirdeienbo e pintura na eicola de Beila* Ar- 
te* da íène. 

Julg*do* objecto* de deliberação vão á Im-^unta a* penna* 
primir. I   O engano typographico foi mtereasante. 

Osr. C. Rodrigue* fundamenta o aprejenta ]  ^ 
nm proiecto elevando á  freguesia a eapclla de Obegadoa a d. Panlo 
Santa Crus no bairro de  Sant'Ann* desta ca-) ..,,,- «wnuasna oairro ao   own» j    j^ç^,,,.,, holpejadol no Hotel de  França, 

O *'. J.  Moraea fas  con*lde-*ç5e» aobre  chegado* hontem, osjrs, • 

No artigo do *r. Wencesláu de Queiroz, pu 
blieado homem na secção da* Paginas volan- 
tes sahiu o seguinte erro: 

Substancia graxa com que  unta as perna* 
o qual se deve ler :  substancia graxa com que 

acoateclmentos d* Pindamonhmgaba. 
O ir. R Lobato fundem«nta e «preeent* um 

projecto sobre Instrucçio Publica. 

1* PARTE DA ORDEM DO DIA 

Slospprevada* **m debate em 1» diicusslo 
u portar** a. 90 da Lmeira. Em 2» a* d* Mo- 
|y-«ui*iú. n. 33, do Jahd. n. 26. da Piedade, 
•:«, doTelté. n. Tt. áo Rio Verde, n », do 
Ar*r*i,n U, deC»pi»ry, 0.26, de Cairelia 
|n*«á. a. 33. , ,«• 

Eatreado em 3* dlecaaelo o projocto n. 126, 
sebretervlçodehydene, o*r S. Cintra offo- 
rec* uma emenda lupprimlndo o paregrepbo 
qn* eitinjue o lugar do medico da immigraçio 

O ir. P. VtMnte, depel* de alguma* connde- 
Iraçóe* requer queieiamouTldai**commi*ioei 
de fiunda o ioatiça aobre o proiecto 

Feita «ebro o auumpto o*r. C. Rodrigue*. 
declara qno aceiu o requerimento, que poeto 
é voto* é rejeitado. 

Continuando a discoulo do projecto falta 
centre o *r. L. Chave*. . _ 

Adiada ■ dtacussão peta hora, paasa é 3* par 
te da ordeaa do dia—orçamento provmclal— 
F«lUmo* sr*. C. Salle* e Jsguartb* 

A diacussio Bca adiada prt* hora,e o »r. pr«- 
«id*ntedáperaodta36a**gulnw 

ORDEM DO DIA 25 DE FEVEREIRO 

le FARTX 

(A* i *er«) 

Disctusto 4o* requerimento* addlado*. 

(A / Aera om MUS) 

S« dUeuMão da* poituru a. 33, da Limeira 
3> dita da* dhei ÍÍ7 3B, do Moey-Guuiií. 
3* dita das ditas n. 35. do Jahd. 
3» diudssdhasn arj.do Tietê 
* dita das ditas n. 28. do Rio Verde. 
** dita daa MM a. 31. da Arara*. 
3> dita da* dita* a. 36, de Capivary. 
3* dha daa dtta* a. 32. de Ooeratiagnetá. 

^« «fita daa dita* a. 31, <ta Penha*) Rio de 

1* dia da*  dita* a. 33. de S. Joeédo Pa 

a. «4* Serra Negre. 

Pedro Antônio de Oliveira, 
Manoel de Oliveira Graça. 
João Pedro de Godoy Moreira e famili*. 
Alfredo Besto* 
J. de Moraea Barro* e femilta. 
Jo*é Gonçalve* de Araújo Buano. 
Rodrigo Cunha. 
Lula Matheu* Maylaskv. 

AKosy-suassú. 

Já foi assignado o contracto para a* obra* 
do altar-mór da areia matrix desta localidade, 

■ conciolde* *té ao dia 1* de Abril 

l1rSKi-dtaa. - >• «aaneam* 

devendo ficar concii 
próximo futuro. 

Para o consumo da cidade foram ante-hon- 
tem abatida* 35 reze* com o peso total de 2962 

—O trem de passagçiros da Mogyana, que 
coaram* chegar a eita eidado ás 10 hora* e 15 
minutos da manhã, soffreu aate-hontom um 
atraio de cerca da hora e mela. por ter havido 
um d*sarran|o na machiaa do expresso que 
sahiu á* 9 hora* para C**« Branca. 

Plsoioultura 

O ir João Oomm. residente em Santa Bar 
hera, tem conseguido em tanqnea apropriadoe 
a criação do carpas. peixe muito saboroso, 
oriundo da Europa. 

A criação tem dado por emquanto optimos 
reenlttdo*. 

Otxina-oalysata 

Lêi* ao Jornal de Commereio, de ante- 

•0*r. Antônio Goma* do Azeredo Sampaio, 
phermeceotico eitabelecilo em Jacarohy, da 
uiaiiacie do S. Paulo. e. ao que aos dixrai. pe». 
soa habilitada e sffcita * analym cbimlca*. 
ebcaoo nltimamente «o termo das rxperienciaa 
sqne .ojeitou, per doos dííferenfs prtcesM*. 
caeca*do quio*-caly«aia estrahidat 4a arbnstoe 
cultivado* pelo *r Hearnue Joti Diai. n* soa 
faxeode do Soberbo, eituada na rata da serr. de 
Thereeopolis. Do embote* p-oc-«sos (i de Pro- 
lio* * o d» eiamnee • benzina) obteve o analys- 
t* resultado* idenücoe eeat» resultado* pere 

latnfatorio*,   enaodendo a ctrcnm»- 

qum cumprimentamos joccíiião de aua entrada na cidade 
I —No dia 18 do corrente aqui chagou o revm. 

padre Eliziario Martin* Pedroso, filho desta ci- 
dade, c ultimamente ordenado nesio bispado. 

O* seu* parente* e amigo* foram ao seu en- 
contro. 

Por se achar doente o revm. vigário, diz hoje 
a missa conventual o mesmo revd. Pedroso, o 
que é uma satisfação para elle, e para os seu* 
conterrâneos. 

E' inteiramente destltuidi de fundamento a 
noticia dada pela folha liberal, de ter sido aqui 
commattido, noste mez, um horroroso assassi- 
nato.» 

cahiu 

Jury 
Só 27 juizes de facto hontem compareceram 
Procedcu-so ao sorteio  de  21 jurados da ur- 

na supplementar. 
Ficaram dispensados da sessão os srs. Antô- 

nio Francisco Dutra Rodrigues, João Dias de 
Oliveira, Francisco Corrêa de Moraes, Aurélio 
Augusto Vaz. 

Acha-se na capital o nosso distineto amigo 
sr. Louranço Veiga, residente ua   Campm 
da Prin eza. 

Olreotorla da instrnçSo 
Publloa 

REQIIKIUMKNTOS     DESPACHADOS 

DIA   21 

De João de Almeida e Siiva—Dentro de 30 
dias, a datar da imblícação  do despacho. 

De Arthur E. Loper. d» Silva.— Idem. 
De Oscar Júlio Pinto Pacca.—Idem. 
De João Perelra.de Oliveira Penteado.—Sei 

lado volte, tendo em vista o que determina o 
art. 117 § Io com referencia ao art. 103 do re- 
gulamento cujo estudo se ha per muito recom- 
mendado ao suppllcante. 

De Izabel de Serpa.—Dentro de 31) dias a da- 
tar da publicação do despacho. 

Autoridades pollolaes 

Para o termo de São Simão foram nomeados: 
Delegado, dr. Antônio Maria Gregcrio; 
Suppkntes, 1» José Pereira Pinto do Carva- 

lho; 3° Sebastião Trixeiia Machado. 

Supplentes do subdelegado 

Io José Martiniano de Azevedo; 
2* José Pinheiro Thaumaturgo; 
3o Luiz Antônio da Silva. 
—Foi concedida ao ridadão Delfino Antônio 

de Almeida Moreira a domissao, que pediu, do 
cargo rie subdelegado da freguezia da Apparc 
cída da Água de Rosa de Botucalú. 

Foi nomeado, para preencher essa v-.ga, o 
cidadão Laurindo Vieira da Silva. 

—Foi concedida a demissão, que pediu o ci- 
dadão Thomaz Corrêa de Lemas, do cargo de 
delegado do termo de S. Manoel do Paraiso. 

Folnomeado para o mesmo cargo o dr. João 
Baptista dos Santos 

—Foram exonerados, a pedido, Augusto An- 
tônio jda Silva e Amaro Antônio da Luz. dos 
cargos da 1* e 3* supplentes do subdelegado de 
Santo Am^ro, e nomeado Manoel da Silva Ma. 
chado, 2° dito, por não ter prestado juramento 

Foram nomeados: 
Io supplente, Francisco Mathias de Oliveira ; 
2o José Felippe do Espirito Santo; 
3o Feüx Avelino de Moraes. 
Foi exonerado, a pedido, o cidadão Ignacio 

Ferreira de Freita* do cargo de 1° supplente do 
subdelegado d* Serra \iul. 

Foi nomeado, para o substituir, o cidadão 
José Ferreira de Freitas. . 

—Foi dispensado o capitão Pedro Jusé do Es 
pirito Santo do cargo de delegado de polícia do 
Jabú e concedida a exoneração pedida pelo ci- 
dadão José Emygdio Ferraz do Amaral do do 
2o supplente do mesmo. 

Foram nomeado* : 
Delegado de policie, José Pereira Pinto de 

Toledo; 
Supplente*, Io João Lourenço de Almeida; 
2* Delfino do Nascimento Alvim ; 
3» Lourenço Pacheco de Almeida Prado. 

Cometa 

O sr. Cruls, operoso « aetivo direetor do 
observatório astronouiico, dirigiu ao Jorail do 
Commereio, d* ante -hontem, a seguinte eom- 
municação: „ 

• Telegramm* recebido ho|e da Europa noti- 
cia tor lido deecobirto * 18 do corrente na Áfri- 
ca aoatraljum cometa. Na noite desse mesmo 
dia foi observado no observatório do Cabo, 
tendo ** seguintes coordenadas : ascenção rec- 
te 287<S3. declioaçâo austral 36,03. 

O cometa desloca-se por dia cerca de deus 
grão* n* direcção nordeste. E' visivel a olhos 
desarmados, apresenta o núcleo bem definida e 
uma cauda de um gráo. 

O cometa deve nascer sobre o horisonte do 
Rio de Janeiro perto da uma hora da madru- 
gada. 

Pelas coordenadas vê-se que elle está na 
coostellsçâo do Pavão e caminha em direcção 
ás do lodio-Microscoplo etc.»  

industria brasileira 

A SotUdade d»s Expotiurts da industria 
Brasileira, aa c8rte. effeetnou a sessão solem- 
ne da posse de sua nova directorla no dia 20 
do corrente me*, no salão do honra do Imperial 
Lycco de Arte* e Offidoa. 

O belmcete ultimo, cujo laldo peuon á nov* 
directoruCé de 5:8106080. 

Vaxlna 

Perante a subdelegacía de Santa Ephi- 
genia, assignou hontem termo de bem 
viver o conhecido gatuno e vagabundo 
Alexandre Manoel Pires 

Instituto t»asi6ur 

Inaugura-so offleialmente no dia 25 do cor- 
rente o Instituto Pasteur, crjado pela Santa 
Cisa de Misericórdia, n* corte. 

Agencia Havas 

Osr. ministro da agricultura, a quem foi de- 
nunciada a Agencia Havas por funecionar no 
Império sem autorisação do governo, acaba de 
ordenar que seja a mesma agencia intimada 
para regularisar suas funcçõss neste paiz. 

Escrevem-nos 
•No die Io do corrente mez. sob a presideoeu 

do exm. sr. dr. Antônio Caa lido de Almeida e 
Silva, jota da direito da comarca, e com issii- 
teneia do dr. Emili > Ferreira de Abreu Costa, 
promotor publico, começou a foneci- aar o 
tribunal do |ury desta eiiade. sendo julgado* 
o* processo» em no* elo : 

José Alves d* Palaos. réo e aufo-a. a juitiç* 
Pronunciado ao art. 193 do código criminal, 
foi caademnado no raioi-no do art. !9t 

—Bernardo, «cravo do cipitão José Nanes,.-—-_■, --- . „,,.J,..., 
FrnctaoM. ré* «autora, a juatiça. Proooneia- e lojtina da C»'»<el<•»• n»r"*0^•, 

do OOM. 269 combinado 'ço<7o art afM do J do* Moaquito», por turbuleau* 

rva oapltal 

Está de passeio na capital, com sua exma. 
família, o sr. dr. Pairo Francisco Corrêa ,de 
Oliveira, Alho do sr. conselheiro João Alfredo. 

S. s. acha-se hospedado em casa do nosso 
distineto amigo sr. dr. Pedro Vicente. 

Cumprimentamol-o. 

Movimento esnanolpador 

Em Pindamonhangaba, osr. Glimerio Mar- 
condes manumittiu incondicionalmone 2 escra 
vo* de nomes Ismeria a Joanna. 

—Em Campina*, o *r. dr. Pedro Bicudo deu 
plena liberdade a 3 escravos; o sr. Pedro Au 
gusto de Souza, idem, a um ; d. Angela Nicthe- 
roy Noguciro, idem, a 7; O dr. Caetano Mon 
forte, idem, a uma ; d. Maria Luizalde Campos, 
idem,  a um casal;  o sr. Joaquim Ferreira da 
Silva, idem, a ume; o sr. José Luiz de Andra 
de Couto, i lom,  a um ;  o ir. José da Souza 
Campos que havia libertado seus escravos com 
o praso de um anno deu-lhe* agora liberdade 
plena e os equiparou aos colonas 

—Na Penha do Rio do Peixe, deram plena 
liberdade a todos o* seus escravos os srs.: Ma- 
noel da Rocha Campo* Cardoso, Luiz Antônio 
no Valle, Matbia* Leite de Araújo Cintra c 
Felicio Antônio Paes. 

—Em Mogy-guassu, libertaram todos os seus 
f.ser. vos: João Franco de Godoy Bueno, com 
a condição de lhe prestarem serviços até 25 do 
Dezembro do corrente annn ; Francisco Fran - 
co de Godoy Bueno, com as mesmas condições; 
d. Maria Cândida Bueno, idem, plenamente, 
todos os seus ; Antônio Franco de Godoy, com 
a condição de lhe prestarem serviços por um 
anno, ganhando cada um o ordenado de 66000 
mensae* ; José Cândido Fraucu, idem< plena 
mente, uma escrava. 

Todo* esses senhores deram na collectona 
as respectivas baixas nas matrículas 

— Era Piracicaba, o dr. João Tíbias ..le 
Aguiar e Castro deu plena liberdade a todos 
seus escravos em numero superior a 150. 

Espera-se que dentro de pouco* dias esteja 
completamento livre este município. 

—Em Santo Antônio da Cachoeira, perto de 
Bragança, o sr. Pedro de Oliveira Cezar alfor- 
riou plenamente um casal de escravos; o sr 
Anselmo Gonçalves Caparica, idem, a uma ; o 
sr. Antônio Manoel Ferrei, idem, a seis es- 
cravos. 

—Em Bragança, o sr. Antônio Rodrigues da 
Fonssca manumittiu lo-ondicionalmente uma 
escrava que possuía; o sr. Firmino Joaquim de 
Lima. idem, idem. uni eecravo; o sr. capitão 
José do Oliveira Bueno e Prado. Idem, com 
praso todos o* seus, o sr. João Maciel, idem, 
plenamente, 6. 

—No Bananal libertaram-** a semana pa*«a- 
da 10 escravos; estão prometlldas liberdade* 
* 15 anta* d* Sexta-feira da Paixão 

—Ne*U c*pitil,* 31 decorrente, a exm* sr*. 
d. Lucind* Maria Grinadelm Crus deu plena 
liberdade ao* teu*e*cravea Vlcencia * Horaeio. 

A exma. ara. d. Maria Caminho Gavião Pei- 
xoto d.!'i também liberdade plena a *eu**cr*- 
vo de nome FelicUno. 

S*bemo* que ficará hoje completamente li- 
vre esta capital para solemnlsar o anniveraarlo 
natalicio do tr. conselheiro Antônio Prado. 

—Foi marcado o dia 15 de Março próximo 
par* *er deeUrado completimente livre o mu- 
nicípio de S. Cario* do Pinhal. 

âeoretarla da pollola 

Occurreneia* do dia 33 : 

a* Delegacia de Semana 

Foi poeto em liberdade Joaquim da Camargo 
e detido, por ébrio, Joaé Maria Roea. 

Sukdelegaeia da Consolação 

Foram poeto* «m liberdade S*lv«dor Anas- 
tácio. CUmencU Marta d* Jaao* * Brandma 
Fraactaca. depois de euignarem termo de bem 
fitar. . _ 

Suidelegaeia do Braf 

Por ébrio e deeordeiro. foi detido Joequim 
José de Aadrede. . 

Por iafrecção do ert. 41 de* postor*» muai- 
cip***, foi mnludo o carroceiro Ângelo Vmhór. 

a* Delegacia de semana 

Koi poito em liberdade Joaé M .ria Uoia, * 
foram delido* João Francitco da Oliveira, por 
ébrio, o português Manoel Pire*, por ébrio e 
deiordeiro, e o preto Benedicto da Silva, por 
ter lido encontrado dormindo no largo de S. 
Fran liro. 

A italiana Angela BaptUtalIa entregou na 
citação central a chave de uma caia da rua Fio- 
rencio de Abreu a qual foi deixada pelo al- 
filate Alexandre Laurlna, também  italiano. 

Acha-ie na meama estação uma carta duri- 
ida a A. A. Mende* Borgei,onoontrada(na rua. 

Subdelegaeia de Santa Ephigenia 

Por ter furtado dou* relogioi, foi detido Ale- 
xandre Manoel Pire*. 

SubdeUgaeia  do'Braj 

Foram poito* em liberdade Joaquim Joaé d* 
Andrade, FrencMco Galllne e Benedicta Maria 
Th reza da* Dora*. 

A's 6 hora* da manhã queixou-se o dr. Ma- 
chado haver-lhe lido roubada a quantia de 
cento e tantoi mil réis, que se achava debaixo 
du travesseiro de *ua cama, cujo facto deu-ie 
no hotel do Norte, onde ** acha   lospodado. 

A 1 hora da tarde pereceu afogada em um 
poço a menor 'úaria Benedicta, de 3 anno* de 
edade, li.ha d* Joié drdoio d* Oliveira, «endo 
o cadáver examinado pelo* medico* da policia 

Santa Cecília 

Foram detido* Beiedicto Labre, Joiephina 
Marletta do* Santos, Moema Pire* de Amorlm 
e Deollnd* da Conceição, por desordeiras. 

Pela* dua* horaa da madrug-da foi visto um 
indivíduo furtando telha* de uma .caia em 
construcção no l-rgo do Arouche. nSo conse- 
guindo o guarda do peito prendel-o. 

Obltuarlo 
Sepultaram-se no cemitério municipal o* se- 

guintes cadáveres : 

Dia 24 de Fevereiro: 

Carolina Doimo. 2 anno*. natural da Itália, 
filha de Antônio Doimo, fallecída no aloja- 
mento de immígrante* : catbarro suifocant*. 
(Attest .do do dr. Fernendo de Barros.) 

Lotii Maria, 2 anno*. natural da Itália, filha 
da Lotti Conatanti, morador na freguesia da 
Sé: antero-colito. (Attestado do dr. John 
Noave ) 

Camillo, 3 annos, filho de Marlanna, mora- 
dora na freguezia de Santa Iphigenla : entero- 
colite.  (Attestado do dr. John Noave.) 

Manoel, 13 mexes, filho de Manoel Jo>quim 
Teixeira, morador na freguezia de Santa Iphi- 
genla : tubarculos mesentericos. (Attestado do 
dr. Silva Leal.) 

Joanna, 14 mexes, filha de Benedicto Ranr- 
Iho, morador na freguezia da Consolação : tu- 
barculos mesentericos. (Attestado do dr. Aris- 
tide* Franco Meirellei. 

Maria Benedicta, 2 annoi, filha de Maria 
Rita, moradora na freguezia do Braz : asphyxia 
por aubmenão. (Attestado do dr. J. C. Rudge 
medico da policia. 

Oswald, 1 anno, filho de Antônio de Siquei- 
ra, morador na freguezia da Sé : gastro inten- 
te. (Attestado i^o dr. Asceidino Reis). 

Maria de Tal, 17 annos, fallecída no hospi 
tal de caaridade :pleure pneumonia. (Attestado 
do dr. Almeida Netto). 

Besso Guiseppi, 5 annos, italiano, filho de 
Jacyntho Besso, fallecido no alojamento de im- 
mígrante* : broncho pneumonia. 

Antônio, 11 meies, filho de Maria Laopoldi. 
na da Silva, moradora na freguezia da Sé: 
broncho pneumonia. (Attestado do dr. Feli- 
zardo Cavalheiro) 

toa—Sà 6t Andrade, Agento da Compa- 
nUiae, n. 43. Joaquim Barbaia Ouima- 
rftes, largo do Bozario n 13, e Eduardo 
Baptiata Roquette Franco, inventor e 
proprietário da maehina a rua do Ypi- 
ranga n. 97—A. Acompanhará a cada 
uma das referidas maouinaa, um Trato 
do Theorico pratico sobre aa formigai, • 
applicaçtoda meama maehina natiormi- 
gueiroa. 

Preço do alamblque 1801000. 
S. Paulo, 28 de Janeiro de  1888. 

(8'. 5- e eab.) 12—» 

Fez-se a luz 
Eatà reconhecido e acceito que para 

destruir em poucos dias as constipaç(Mst 

deflusos ou bronchites que s&o quasl 
sempre a fonte donde nasce os incom- 
modbs pulmonares, o remédio suavel e 
eificas s&o as Pilulas Sudorificas e Peito- 
raes de Mendes. 

Vende-se na casa de Lebre Irm&o da 
Mello e em todas as pharmacias e droga- 
rias. Em 8. Carlos, nat pharmacias— 
Luiz Carlos e Totó Leite. 6—2 

Aos allemães 
O abaixo assignado atesta que esteve 

entrevado com o rheumatismo, e foi tra- 
tado com todo o esmero, e só levantou- 
se e considerou-se bom com 3 vidros do 
milagroso Anti-rheumatico Paulistano, 
do sr. Luiz Carlos. 

Araraquara, 22 de Janeiro de 1888. 

ANTôNIO JA.OOB. 

Depósitos : na loja de Calderaro ic C; 
em S. Paulo, Lebre Irmão & Mello ; em 
Tatutiy, Setúbal ít íJamurgo.      6—2 

Occurrencta* do dia 33: 

Chefia de policia 

Foram detida* Maria There«*.vttlgo JÍJMM. 
Emilia Maria   de  Je*u»,   Jo*«phioa  Maria da 
Conceição. Deoüoda   Maria do Esqinto Santo 

■ — ■-»-    ■ ■-—  ao beeco 

Mabeolvido. » 

SSGÇÃO JUDICIARIA 
TítlBJJXAL.    DA   RHL.AÇÍO 

SESSÃO ORDINÁRIA EM 24 DE FE- 
VEREIRO DE 1888. 

JUUGAMKNTOS 
Habf.n  corpus 

Capital -Impetrante, o advogado Joio Chi- 
na 

Pacientes, Benedicto China. Benedicto Ve- 
lho e outros 

O tribunal concedeu ordem de soltura aos 
pacientes ; contra o voto do sr.  G. Guimarães. 

Arcas.—Paciente, Romualdo  de  Souza 
Concederam a ordem pedida   para ser o pa 

ciente apresentado á sessão de 3 de Março, pe- 
dindo-se informações ao dr. juix municipal do 
termo. 

Capital.—Paciente, José Antônio 
O tribunal negiu a ordem pedida; unanime- 

mente . 
Ca. ítal.—Paciente, Martiniano. escravo. 
Concederam a ordem pedida para ter o pa- 

ciente apresentada em sei ao de 28 do corrente 
mez, com informações do dr. chefe de policia. 

Aggravo commercial 
N. 705—Aggravantes, Rodrigues & Comp.; 

aggraado, o |uizo. 
Deram provimento para que o juiz a quo re- 

forme a seu despacho e julgue subsistente ' 
sentença que homologou 
n memento. 

a  concordata ; una- 

Companhia São Paulo e 
Rio de Janeiro 

Um passageiro vindo ultimamente da corto, 
no trajecto entre Pindamonhangaba e Taubaté. 
foi ímportunameote acordado pelo empregado 
de um dos boteis que em Taubaté fornece re- 
felçõea ao srs. paissgeiros, com o fim d* ineul - 
car o mesmo hotel. 

Reagiu quanto lhe coube contra esse abueo 
que naquelles trens se dão, e ainda teve ocea- 
síão de verificar que do mesmo hotel ha vario* 
empregado* a eepar* do desembarque do* paa- 
sagelro* para taval-o* como que escoludo* para 
o*eue*tabelecimentedorefeiç6e*. 

Eata* facto» **tâo*e verlflcaadotodo* o* dia*, 
é um vexame para o* pauageiroa e a adminia- 
tração daquella eatrada, * quem pedimoa pro- 
videncia*. 

Merece importância e*te facto porque o aço- 
damentodo* empregados daquella hotel é mais 
importuno e incommodo que o dos cocbeiros 
outr'oran*ita capital a chegada de treni;e len- 
do dentro da estação, ou terreno* delie, a ad- 
ministração da companhia podia Impedir por 
melo de vigilância e reproducçao desses acon- 
tecimento*.   

Danksagung 
Bei meiner Ruckkehr nach Joinville 

kannfieh nieht nmhin, dem Herrn dr. 
CABLOS PIHNA, der mit glokliehstem 
Erfolge den Staar meinea reehten Au- 
ges operirt und diesem Auge die gan- 
«lich verlorene Sehkraft wiedergegeben 
hst, hiermit meinen herzliehsten Dank 
fnr die vonihm bewiesene Oeschicklich- 
keit nnd seine zartfnhlende Liebenswur- 
digkeit, welehe emor schwer leidenden 
Kranken ao   wohl that, anaiusprech^n. 

3—2   SQPHIB LAüMI geb. Parucker. 

Alambique Formicida 
Rec-bem eneommendas para esta   im- 

portante e «creditada maehina de ma- 
tar formigai, os seguintes senhores ne- 
gocisnwi .-Mídentes a'esta capital a rua 
S. B*nt> : Vipiada Casfo n. aa—Pei- 
xoto Estella é» Compra. U, quatro Caiu 

O doutor Ignacio José de Oliveira Arruda jui* 
deorphãos desta imperial cidade de S. Paulo 
e seu termo etc. 

Faço saber aos que o prezante edital com 
prazo de vinte dias e as três praças do esty Io 
virem, que dispensados os pregões, o portei- 
ro dos auditório* José Sebastião Pereira, ou 
quem suas veze* fizer, trará a publica praça 
de venda e arrematiçao a quem mais der o 
maior lanço ctferecer em o dia dnenove de 
Março próximo vindouro, segunda-feira, a* 
onze hora* da manhã em a porta da caia de 
minha residência atravessa da Sé n 2 o se- 
guinte bem de raiz pertencente ao espolio de 
d. Anua Carolina Pinto a saber : 

Um prédio assobradado de construcção e es- 
ty Io moderno, sito a rua do Barão de Itapetl- 
nlnga n. 4 esquina da do Conselheiro Ghris- 
piniano, confinando peio lado d'aquella rua 
com propriedade de Manoel Francisco Madruga 
e pela rua do Conselheiro Chriipíniano, com 
propriedade do doutor Adolpho Augusto Pin- 

Tem o prédio uma porta e quatro janelus 
de frente na rua do Barãode Itapetininga, e 
seis janella, e um portão ao lodo, na rua do 
Conselheiro Chrispiniano, avaliado, reforma- 
da a primeira avaliação, pela quantia de deze- 
seis conto* e dusente* mil réia (16:2008000) 

E assim será o dito prédio arrematado por 
quem mal* der e maior lanço offerecer no dia 
e hora e logar ao princí. io designado*. E para 
que chegue ao conhecimento de todo* mandei 
expedir o prezente e mais dois de igual teor 
que serão alíixados no* logares do costume e 
publicado pela imprensa. Dado e passado nes- 
ta imperial cidade de S. Paulo, aos 21 de Fe- 
vereiro de 1888. Eu Diniz Prado de Azambu- 
ja. Escrivão de orphãos o subscrevi. Ignacio 
José. de Oliveira Arruda. Esta devidamente 
soltado. 

3—1 
O doutor Ignacio José de Oliveira Arru- 

da, juiz de orphãos desta imperial ci- 
dade de S. Paulo, e seu termo,  etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
de praça com o praso de vinte dias e as 
três praças do eatylo virem, que dispen- 
sados os pregOes o porteiro dos auditó- 
rios José Sebastião Pereira ou quem KUUS 
vtizes fizer, trará a publica praça de ven- 
da e arrematação a quem mais der e 
maior lanço onerecer em o dia quinze 
de Março próximo futuro, quinta- 
feira, as onze horas da manhã, em a 
porta da casa de minha residência, sita 
a travessa da Sé, numero dous, o se- 
guinte bem de raiz pertencente ao espo- 
lio inventariado de Justiniano Oliva de 
Mello Franco a saber : 

Uma morada de casa assobradada, 
com quatro janellas de frente, entrada 
por um portão, medindo a frente 35 me- 
tros 60 centímetros, e os fundos até o 
córrego do Lavapés, pela quantia de des 
contos (KhOOOfOOO) sita a rua de S. Joa- 
quim sob numero quatorze. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei expedir o presente • 
mais dois de igual theor que serão affl- 
xados nos lugares do costume e publica- 
do pela imprensa. 

Dado e passado nesta imperial cidade 
de  S.  Paulo,  aos 30 de Fevereiro da 
1888. Eu, Joio Felinto Tourinho de Oli- 
veira, escrivão de orphãos subscrevi. 

8—8 
Ignacio José d» Oliveira Arruda. 

bupeetorte geral «le kyslene 

Em virtude do qne dispOe o art. 66 do 
regulamento que baixou com o decreto 
n. 9554 de 3 de Fevereiro de 1886, a 
inspectoria geralde hjgiene faz publico, 
pelo prazo de oito dias,qne o cidadão José * 
Palmieri lhe dirigiu a seguinte petição, 
com documentos qne satisfazem as exi- 
gência» do art. 65 do citado regulamen- 

â José Palmieri,  morador na villa de 
Santa Rita do Paraizo,provincia de S Pau- 
lo que, tendo as necessárias habilitações 
para exercer a profissão de pbarmaeeuti- 
oo, adquiridas em uma pratica constante 
e eficaz durante   oito annos, e havendo 
uaquella villa real  necescidade de soc- 
corros para socorrer aos numerosos casos 
de moléstias de todo o gênero, pela falto 
de profissionaes   legalmente antorisadoa 
para ministral-os, o qne tudo se compro- 
va com os   documentos juntos ; na con- 
formidade do art. 65 do decreto n. MM 
de 3 de Fevereiro de 1886. Assim sendo, 
vem o sapplieante requerer a ▼. exe. aa t 

autorisal-o « exerc r naquelle logar f^ 
profiusãn de pharmaeeotico  e  mon* seu 
nm e-tabelecitaeoto dane gnaero, «f0 *•_.    , 
dindo se lhe título habU.-P^s^UCHI 
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PAULISTANO    2E de Fevereiro <:« 1^88 
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meuto.—K R. M. -JoséPalmieri.» Sobre 
osello reHpuctivu. 

K duulara quu, Hí neHHe pruzo ueahum 
pliurmacouticu formudo lhe commuui- 
cur mi a iudpecturia de Uygieue da pro- 
viiiuin IIH ã, Paulo a ruituluç&o de enta- 
bulecer phttna^üia uit citada localidade, 
Cüucuilurà au pratico a liceuça requeri- 
da. 

Iiupecwria tferal de hygiene, '^3 de 
JUUUíIO tiu 18888.—O secretario, dr. l'e- 
dro Aifomo de Carvalho. 8—4 

O dr. I^uacio J ué de Oliraira Arruda, 
juiz uit direito provedor de caí "ü*» e 

rosiduotf  ditata  imperial  cidade e co- 

CONDIÇÕO   fAK* O KOHNICCIMINTO 
1,* Su.uuiiiu i«rá acciu |)io|io»la 0^ patiou 

compateata. devondo o nroponenta |ua(ur a 
alia o cunhecimento da bavar Juiioiiiiiila no 
thatouro proviacial a uuantia da 2.oUUDUUii, am 
moada, para garantia da mauna pru|io>ia, que 
pardara como multa >a, ucoita a prupotta, na- 
gar-ta no praio da oito diaa a autguar o con- 
iraclo. 
, 2.* At amoitrat da pannu davam tar am 
paça, tratando allat a atiquata ou marca da 
ratpactiva fabrica. 

3.* Davam tambam juntar conhecimento do 
pagamento do impo>to da induttrias ou prolit- 
tõut relativo ao pretente temettru, 

4 t Somente terão aceitai propottat para o 
fornecimento em globo da todo o fardamento 
acima relacionado. 

6.* Nat  propotta* davam tar daclaradot ot 
,   ,,..   , ,, ., i     preço» relutivameata  a cada uma peca da far- 
uidrcadetí. Paulo pu.r aua Maifentade  bmcalocom rala.encia at amo.trat apreten- 

AVISOS ílllvlTHO S. JOSÉ' 

o Imperador á quem Deu* guarde etc, 
Faço imber aue que o prenoute edital 

virem, que por eitte juizo e cartório re* 
peotivo, 6e procede a inventario nos ben» 
de JUJI) Pereira Ackau, fallecido com 
teâiauiuntu que foi declarado ineziquivel 
pur couir.ino a direito, sendo inveata- 
nautu a viuva Maria Rodrigues da Sil- 
va, e Ceado esta declarado que o dito seu 
marido uâo deixitra herdeiros descendeu 
tcs ou ascendentes, requereu e ordenei 
que se expedisse o presente com o prazo 
de uovuuta dia», pelo qual cito, chamo 
e requeiro os interessados na dita heran- 
ça, cumu herdeiros, a comparecerem nes- 
te juizo, dentro do dito praso, afim de se 
habüitaiem nos termos de direito ; sob 
as peuas da lei. 

K para geral conhecimento se passou 
o pres-.ute que será aíHxsdo no lugar 
mais publico, e publicado pela impren- 
sa, jnuuudo-se aos autos as precizas 
certidões. 

U - to e paasado nesta imperial cidade 
de S. PAU. i.aos 16 de Fevereiro de 1888. 
Eu J .v.qai.n Pereira do Gaatro Vascon- 
cellj», esonv&o que o subscrevi. 

lynacio José de Oliveira Arruda. 
(Eit.vva aduenda   uma entampilua no 

valur de duzentos réis devidameu luuti 
lisada). 
i^J.iiiti oomprAxo de uax~aaao 

O doutir lua cia Jo-é da Oliveira Arruda, juiz 
de o phiu> a autemet datti imperul ctuado 
da S P , no a .-.ea te m J, etc , etc. 
1'aço sib.r ao» que o presente ditil virem, 

qao, (lor parte dot supplicantes J^ãoB^ititt» 
deO.iveira Carvalhoe d M.na J janna de Car- 
valho e Sá ma foi feita a petição do theor te- 
gaiata: liluíinssiiQo eexcellenti-simo senbor 
d^ut^r j uu de direito d' orphao» e auzentet. 
Dize n por SQU procurador, que esta »fkigna, 
João Bapdsta de O ivera Carvalbo e d na Ma, 
riaJoannade Carvalho e Sá que fallecendo 
cam te.tHuento em mil oiio centos e oite ita- 
sua mã d. Anna Victor.na Ja Piedade deixou 
como herderos ot sup lic<.ntes e seu iraão 
ganuuau — Bento Pinto d. C-rvalbo e proce- 
denao-ie ,. inventa IO dos bens peiojuuj da 
provelur>a, deu-se ■ partilna, tendo o qui- 
nhão .ie Bento P.nto de Carvalho remettiuo a 
e.ie iu<za e par urdem de.le recolhido to cofre 
da tnesjui-arn de fozend<, por achar-te tuten- 
tc eu parta incerta o referido herdeiro Bento 
Pinto da r.irvalho. 

Pelo q ia qjo-um ot supplicantes na qualida- 
de da irraãos e únicos suecestorat do ausente, 
h.ibiiitar-.-.e á curadoria e tuccettão provitoria 
do dito , jssnte, justificando : Io, que o dito seu 
iraaio s3 aa>eatou desta, ha mais da detetef 
ar.mj ü-a qu-j até boje bouvette noticiai delia, 
sendo por itio presumivei a tua morte; 2°, que 
quanuo te aus ntou, o referido teu irmão era 
jolttiro, s não tinaa detcendaaiet nem ascen- 
dentas; 3», que são os supplicantes os seus con- 
sangutosos mais proximot, por serem os úni- 
cos tiii-osquc ficaram do extineto casal da dona 
Anaa Victorina da Piedade e teu pra-morto ma- 
ndo, Antônio Pinto de Carvalho.  Assim « de 
confor.üiJiJ-j com o Re<. que baixou com o 
Uecr. nurnero dois mil quatrocentos e trinta a 
três, de quinz: de Junho da mil oitocentos e 
ctncoentt e nave e com as de mais disposições 
e-n vig-ji- P, P. os supplicantes que D • A. etta 
e docu:ii«nto junto digne-se vosta excellencia 
ordenar a citação pessoal da doutor procurador 
iiscai da fazsnda nacional bem como at do 
ausenta dito Bento Pinto de Carvalho, • de 
qu.ie -ijuer outros interessadot, por edítaes com 
o prazo de um anno para virem ver ot tuppli. 
cantes oif.re.erem os competentes artiüos de 
habilit-içso, davendo ot edítaes terem affixadot 
nos I g ires do e>tyio e publicados pela impren- 
sa desu capital, pat tnio-se at certioõet eom< 
pet.-ntes e juatan lo-te a»t autos t puolica fôr- 
ma do r.nnuncio, cara, decorrido o prazo, jul 
girem-se os tupplicanta< habilitados e levanta- 
rem na tbesourana de fazenda o dito quinhão 
hareditario, passando-se a necessária precató- 
ria, depois de prettada pelos supplicantes fian- 
ça idônea • do deferimento com citação do cu- 
rador do tuseote, doutor Rabello e Silva a da 
um curador i lide que vosta excellencia se dig- 
nará n >m ;ar e jurameotar. RR. Mane. Sao 
Paulo, doze de Uetembro de mil oitocentot oi 
tenta e sete O advogado, Carlos Augutto de 
Freius  Villalva 

Está uma aita-npilba do valor de duzentos 
rei> devidan.nte inuiílitada, em cuja petição 
dei o despacho do theor teguinte : Autuada 
como requer, tarvindo de curador á lide o dou- 
tor curador do autente—S. Paulo, quatorze 
de D-ze-nbro da mil oitocentot oitenta a tele. 
—Ignacio Arruda 

fc-ni virtude do que mandei paftar o presente 
alit.i, com o prazo de om anno, ceio qual cito 
e chan.o a este meu juizo o ausente Bencdicto 
Pinto ue Carvalbo • outros quaeiquer iotares 
tados, p-ra r a pnmaira audiência posterior a 
expiração do duo termo, virem oSarecar nas 
artigos de babilit ção em que ot supplicantet 
pedem p-ra Ibet ter defenda a curadoria ou 
tuecestao provitoria dos bens do dite auzenta, 
como herdeiros deste mais cbegtdot. ficando 
logo citadot para todos ot demtit tarmot da 
cauia ati Hnal sentença. 

E para qua chegue a noticia a todos mandai 
pttiar o pretente a   m-it doit de igual theor 
qne terão affixadot no lug.r do costume a pu 
blicadot not  periódicos dasta  capital, patsan 
do-seas certttíôct  competentes a juntando-se 
aos autos a publica- fôrma do annuncio. 

Dado e panado nesta iirperial cidade de São 
Penlo, aot vinte e  am de Fevereiro da mil oi 
toeemr, - oitenta  e  oito. Eu Omlt Prado de 
Azamhuja, etenvão o tubterevi —Ignacio Joi* 
i» Oliveira Arruda.   Está devidamente tei 
ledo.   8_a 

tadat, qua deverão trazer uma etiqueta com o 
numero referido na propotta e a marca do pro- 
ponente. 

li.* O concurranta, cuja propotta for a celta, 
antet da attignatura do contracto, depositará 
nos cofret do thatouro a quantia de quinze 
contos da rèit em moada, na qual terá levada 
em conta a depotitada not tarmot da condição 
2«, quantia aquell • qua ficará tujeita a toda» 
at multat em que incorrer o contractania. 

T« A» peça» de farda nanto terão entreguei 
dentro do praso que f> r marcada peiu tbetou- 
ro, prato que não ke>á meaur  detrás   mtzes 
correndo por conta do fornecedor a despesa de 
carreto para ot quarteit. 

8.a As propo.tas devem ter entregues em 
mio do dr. procurador liscal dette ihesouro 
dentro do prato acima etiipulado. 

O.a Finalmente, at pr> po>t >s devem ettabe. 
lecer preço certo para cada objecto a a declara- 
çãe de aujeilar-te o proponente át condicçôet 
axaradat n tte edital, não tendo tom-dat em 
coa>idaraçáo quaasquer outrat aqui não decla- 
rada!. 

Secretaria do Thesouro Provincial, S. Pau- 
lo, 11 de Fevereiro da 1888. 

Servindo de tecretario, 
10-8 J. I Alvet Alvtm. 

Para cumprimento do ari. 3o 1 do có- 
digo de posturas muuicip-ies, avisamos 
os senhore-t moradores du Norte e Sul da 
Sé. bem co r^o o- do Braz, Sauta bphi 
gema e Uonaulaçã i, que no dia 1* de 
llarço próximo futuro daremos pnn ipiu 
a 3* correiçào trimensal, em cuj-i ocea- 
sião verificaremos as liceuç<s, pezui-i, me- 
didas, limpeza de quiniaes e etc , sob 
pena de multa os que incorrerem, em 
qualquer dos arts. 

S. Paulo, 22 de Fr-vereiro àc 1888. 
A. C. de Santa Barbara, 

Fiscal da fretrut-zia de UIHZ. 
tt—3 Olegario Braztliense, 

Fi.c^l do Sol d» Sé. 
Joaquim Leite Penteado, 

Fiscal do 1* distncto d.  Norte d» Sé. 
Alfredo Augusto de Azevedo, 

Fiscal da ('ousuliçao. 
Virgilto Goulart Penteado, 

FIB^HI rle Saut- Kphi>f-ui-i. 

AI>V*>«i A.I»o 

O bacharel Alro.lisio Vidiiial pôde ser pro- 
curado dai 10 horai ai' muio dia eu tau itcrlp- 
torio, a rua da ho.-Vuta n. 18 da OMilhl, e da 
iarüen'Cii<< de sua rciidancia, no lar^o do 
Aroucbe n. 60.  

Mwdloo » pairtriiru^dr. Mello Oli- 
veira, residência ru» Uarftu de Itapeti- 
mu^u 5õ. Cuusuitonu—Kua da Impera- 
triz 63. de ) as 3 horax. 

Atteude a climni.d'-i para   o   interior 
"Tif. Kullxardo < 3avui iioli-o 

Madico   Rende nu Largo de Palácio a. 4. 
Chamadot por eicnpto a qualquer hora, 

mesmo du- ante a noite, bem como para o in- 
terior da província. 

Contultns das 8 át U e dai 2 ás 4. 
MolaMStlaM» do peito *> elo oora- 

IAO—MEDICU.— O dr. Marcot   Arruda mu- 
ou   sou  consuitono e r^sidcacla para o largo 

da   Si a. i3, nnd<: ittands a chamalos a qual- 
quer hora. e dá coo.tviltKS  ;.•» 7 ii rj ih mnnhli 
» da 1 a i cui iai'd». 

Chamcuoi paio talehona a. 41 
"Aêivo^kciõ'.-— i'   dr   taiíi(ii-iiT,.'~M».aoei, 

fte> B  '. Larv.tlbu, advogAdn   coin ui >rii. cur.- 
aalh^itu   T/';4, íP du Axovodo * dr. Jnfto IJontci- 
ro, »«. i* * »■ '•>■<   'i«iii, 3 r:H de , 1. Boato n, S-í. 

Ai.-bWlii n chamadoi pare qaalquoi' periio Cti 
P<-],.,;:n ■ i 

DUecílco btoanoMipatliijai.MBDr. Lao-; 
fülíi:'..- uiMa,consultasdtts 10 ás Iví horas 
da     u.,;) i, chítiBados a qualquer hora, 

HomcBopathioa, io.'.'- 

Compcmhia da Operetis 

DB 
A.r>(>IL.I*<I   •    Ol-i    KAIll  V 
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Kiii   oxcursiM ,  do    c, ■inhinaçii nom » 
empreza Bratfti Jnulor i& Coinp. 

y do 

aa Drogav: 
zo (ie S. Bí 

■.VCíl! 

. Cetitml 
ito n. 88. 

Ã'ÍH'»<Baicll«.»—0 advogHdo PorürioÃ. 
figueira d'Aguiar, tem íeu eschptorio k 
tr» - essa da Sé a. 3. Residência i-ua Kpia- 
aopal, 10. 

VatouiattUe d« OáreKa de lê. 
Paeuto 

Foraeolmeiito d* fardamento 
ao»   oorpos  d« polloli*  de« 
província  para o exer-ololo 

^/íí* 1S88.-18S&. *^»«aw 

De ordem do illmo. er. dr. inspeeter  de the- 
souro provincial se faz publico  para   coobaci- 
mento dos interessados que a partir desta data 
aléo dia 12 de Março vindouro,   inclosiva, re- 
eabera^e propostas para o fomecimaato da far 
demento qua tem de ser distribuído aoi eerpei 
de poli ia desta província no exercido de   1ME 
—1889, a saber: 
Bonets dooloado. 
Capacete de dito para bombsiroa. 
So^ireotacada paano aial. 
Blnta de dite panno. 
Cal.a de panaa asai. 
Capote da p-nno anil. 
Jaqoetâo para bembeires, de penao asai. 
Blusa de hnm perde. 
Calça de brim p-rdo. 
Calca de b-im branca. 

pCamita de algodie brinco oo elveiado. 
"v i^mita den-.orim 

tavel qoe it3'» «verolaade. 
ado irrie '* <'e leda- 

• ^^otioede. 
no alto para beabeiree. 

ib<?rtoree de 15. 
«nto/erfom 

De ordem do illm. e exm. sr. dr. An 
tonio Carlos Ribeiro de Andrade Macha 
do e Silva, director interino, faço publi- 
co que as matrículas para aa aulas do 2*, 
3*, 4* e 5* anno ter&o lugar na secreta- 
ria desta Faculdade, das 10 horas ao 
meio dia, em todos os dias úteis, de 1* 
até 15 de Março próximo futuro, e para 
as aulas do 1* anno, as mesmas horas, 
de I* a 31 do mesmo mez de Março. 

As matrículas serão assignadas no dia 
seguinte as da apresentação dos requen 
mentos, que devem  ser escriptos em pa- 
fiel almaaso, e conter a declaração da fi- 
laç&o e naturalidade dos impetrantes. 

No ultimo dia oa requerimentos serão 
recebidos até o meio dia, e as matriculai, 
assigoadas das 2 às 3 horas da tarde, 
sendo então encerradas. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
S. Paulo, 19 de Fevereiro de 1888. 

0 secretario, 
André Dias de Aguiar. 

(»tÃ 15 du M«rç') 

t 
Barão de Paranapanema 

Francitco Soaret de Azevedo, SeHastiãn de 
Azevedo, Oscar Soaret de Azevadoe Celestino 
soa-rs de Aieveiio. m n PO rezar um i missa 
de 7odla, hoje, 25 do corrente, as 8 horas da 
manh'. no «emn -o E.>iiC>pal, por aim. de 
seuaíô sr BABÃO DK PARANAPANEIVU, 
e rara este acto de religião convidaai as pes- 
soas de sua an-izade e do finado ; e desde já 
antecipam seus agradecimentt 

Sabbado, 25 de Fevereiro 
3' HRCITl UK ASSIONvrilIU 

Urando fonla nb«»ll«lonl*t« 
par» fext-j-r o ^nn versarln nwtalicio do 
grande e notável eldaddo pau 
IIMIB, O exiuo. senhoreouBelheiro seua- 
dor 

Antônio Prado 
Subirá o panno paru aar cantedo om scena 

ebana pelas dutinctai .-.rtistts CINIRA.BL \N- 
CHEe MAUION ncompanhadat por toda a 
companhia o 1 lymiio da A.bolloão 

Composição do maestro CAV * LHEIUO COM ES 
CARDIM lettra do festejado poeta Brazil Sil- 
vado. 

A orchestra que será augmentada especial- 
mente sta noite, será regida peloauthor det- 
te brilhante hymno 

X 
Pr meira representação da explandida opere- 

ta em 8 acto« e 4 quadrot da BLUM a TOCHE', 
mu»i. a de SF.R'ETTK tradoeçao de \ze edo 
Coutmho e Figueiredo Coimbra, intitulada 

M mmm 

Procis>ã > de Passos 

Induaerliea e pruUasdes 

Pela collectoria de rendas geraes avi- 
sa-se aos srs. contribuintes que o paga 
mento do 1* semestre do imposto sobre 
industrias e profissões, no corrente exer- 
cício de 1888, deverá ser feito à bocea do 
cofre, durante o próximo futuro mez de 
Fevereiro, incorrendo na multa de 10 •[, 
os que deixarem de pagar até o dia 2V 
desse mesmo mez. 

Relembra-se que o exercício financeiro 
conta-se, de ora em diante, de Janeiro a 
Dezembro, sendo os pagamentos destes 
impostos effectuados no< mezes de Feve- 
reiro, o 1* semestre, e no mez de Agosto, 
o 2* semestre. 

Collectoria de rendas geraes de S. 
Paulo, 28 de Janeiro de 1888. 

10—6 0 collector, 
Joaquim Carlos B. Silva. 

Rio, 24 de Fevereiro 

A Relação de corte detclttsificoa o crime de 
notat recolhidas, cootiderando atteilionato e 
tuiteotou a despronuaeia de Joio Amaral e 
José Maria. 

—A Turquia guaraece ai fronteiras da Sal- 
garia. 

—A Allemaaba exige da Rutsia que expli- 
que a hostil dado polui a da Bulgária 

—O príncipe imperial de Allamanba melho- 
rou. 

—O «eneral Bonlangar repelia a candidatura. 
—Os deputados da Republica do Uruguay 

rejeitaram a revogação do banimento do gene- 
ral Santos. 

—O ministério da Republica do Uroguay 
propSs desmonetisar a moeda de prata brasi- 

—Deicohriu sa  a falsificação  de 
Banco de Bueoos-Ayret. 

De ordem do irmão provedor o Illm. e exm. 
sr. dr. Francisco Aotoni. Dutra Rodrigues, 
faço publico qu-, em conseqüência do mau 
ten-p\ fka a procissão dos Passos transferida 
para D >mingo prosimo ás 4 horas da tarde 

Secretaria d< Veneravel Irmandade dos Pas- 
sos, aot 31 de Fevereiro de 1888 

O 1" tecretario 
Santa Barbara. 

Vendem-se 
2 Locomnveis   novos 

De força de 6 e de 8 cavallos 

Uh 
Scenarios novrs e apropriados, devido 

ao pincel ame-itrado dn muito acredit»- 
do scenograiho    sr. GKESTE COLIVA. 

üuirda-roupa luxuoso fei'o nat oificinat do 
theato sob a haMl dire çãodosr. Simomni. 

Mis» en soén« de Alolpho A. dn Fa»!». 
•i^Preços e horas do co-tume.   O-! bilhe 
tes à venda no CAS\ OARRAUX, até a 
tarde e depois no thaatro. 

Amanhã Domingo 
psra satisfazer muitos pedidos mais uma, que 
será a ulti.na representação da liada op.-retj 

0 GlOJ 01110 
_AyiSO.—Os especaculos dasta companhia 

são infansf riveis ain'a que chova, por que a 
demora da companhia 6 muno limitada. 

.W.'!'-!-...-. 

Da fabrica de Ruston, Protor & Comp. 
em Lincola—lingiaterra). 

Px^eçoa x>eduzido« 

Para tratar com os agentes 15—4 

A. Frederico Sehulze & G. 
««—BUA DB MAO BB.liTO-i«« 

S.   PAULO 

0 advogado 
Dr. Bento Oalvão da Custa e Silva par- 

tir-ipa aos seos amigos e clientes que mu 
dou xeu escriptono para à 20-10 

Rua da Imperatriz n. 2 A 

Loteria da província 
A extracç&o da 1* serie da loteria n. 

131, terá lugtr, sabbado, 2ò do corrente 
à 1 hora da turde. 

S. Paulo, 21 de Fevereiro de 1888. 
O thesoureiro, 

Hento José 4li*it Pereira. 

Cimento Portland 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e *ende-ee em eaeade 
Zerrenner  Búlow  * Oaip. 

SM S.  PAULO 
«1—RU\ DK 3. «KMro_81 

Utgiütro geral de hynolliecas 
Mudou se o respectivo cartório para o 

n. 2 Lirgo da Sé, baixos da casa dn re- 
sidência do exm. sr. dr. juiz de direito 
da 2* vara. 

La Voloce 
NAVIGAZIONE   ITALIANA 

LINEA POSTA LE R COMMRR 
CIALECOLLVAMKRIf^A NfKRIDIGNALE 

11 nuovo e celerissi/Ho vapore postule 

Duchessadi Gênova 
Pertirá do Ri. Janeiro 

28 FEBBRAIO 1888 
FBB 

LISBO.ÜA, GBJIOVA B IVAPOLI 

Viaggio  garantito 
Fino Lisboa 11 giorni. 

Fino Gênova 14 giorni 

Per passaggi ed informaiioni rivolgersi 
In Rio de Juneiro alfugeute 

Ângelo Fiorita 
In Santos f)ir»gente 

Angcln  Fiorita 
InS. Paulo alTagente 

CAM1LL0 CRESTA & COMP. 
48-RUA DE SÃO BENTO—48 
11,12 15 IM,2I.24 

Companhia Carris de Ferro de S.Paulo 
Bonds para o espectaculo 

Est» Companhia avisa ana srs,   passageiros dss linhas d» Santa Cedli 
OonsolaçK» « Bres, de iine todas an noites   em que houver espectaculo no Th. . ' 
S. Jmé, Haverá boudx ettraor^inuriüH, ^ue   partindu de Santa Cecília (em f?! . 
á efr^j»), à 7.40 ; da Consulaçio (em frente Ai egreja) 7.60, e do Braz ás 7 88   * 
ao thtiBtro. •0" Uo 

.S  Paulo, 23 de Fuveroiro do 1^88. 
Tarqulnlo Antonla Taraall, 

 4~' lospector geral interino! 

ATTENÇAO 
Guaxio   Artificial 

Kainit marca «Águia» 
Estrume especial e sem rival para os GAFEZEIRGS 

Este estrume compOe-e na maior parte de potassa, como também o nti 
o \soi isso é o unitio eutrumH effl -az para as plsntaçOes de café. 

O ca*ez«iro exirahe, da t-rra a potassa em grande quantidade, e na» 
que a terra nao seja tm poucos nnnos completamente exhaunda, o queieMu. 
r.amente deteriora lauto a quantidade como a qualidade das colheitas, énnZ! 
restmnr à t«rra as forças por substancia idêntica, a qual nenhum outro estriiü! 
possue em ta   srrandes pi rpoçOis c mo o wwmm 

Kainit 'marca 44 <4guia" 
Este prodncto jâ sé emprega com grandes vantagens em todos os nsi». 

que .'ultivana o café e ;,uitos fazendeiros b-aailoiros t^ auferido resulUdoai»? 
prchendentes pela applic.çâo deste estrume, que deve forçosamente achar irZi 
acceittiç«o. T """"rtreni 

*v. Os unicos se-entps para a venda nesta  província sío os srs. VictorNo 
thmann & Corrp.-Rua de S. B^nto n. ^9 que c nvidam todos rs íntereBMdoi 
n-s benefidos da lavoura do café, & visitel-os pera mais informação, ' 

O preço de.-tn milissiiDO prodncto é diminuto. 
Os pedidos devem ser dirigidos aos unic s agentes 10 1 

Yicior Nothmanin & Comp. 

SÃO  PAULO 

Collegio Ivahy 
20-LADS1RA DO PORTO GERAL~20 

rv»«v ,0 ^•"••l0 !,r",,y'diri»id,(> P810 dr-J08E'MAB(iUES DE OLIVEIRA 
IVAHY, destina-se á educação completa dos alumnos q ue lhe forem confiadoi 
fcnsina-se todas as matérias do curso primário e secundário, de modo a habilitar oi 
seus alumnos com os conhecimentos necessários, quer & vida pratica, especial- 
meute ao Commeroio, Agricultura e Industria, quer a matricula em todas u 
Academias do Império, para o que dispõe o Collegio de um numeroso e distinoto 
pessoal docente. »"~uvN 

A Qymnastica e demais exerci.aos indispensável 4 educaçSo phvsic», 
base da edusüçfio moral e intellectuul, merecerão especial cuidado nara a suais! 
variável, ma» discreta execução. r <•■•» 

O vitóto edifício, onde funcciona o Collegio, dispõe de todas as condiçOei 
exigidas peU boa hygiene, residindo nolle o director e sua família. 

CONDIGÇÃO DE ADMISSÃO 
Admitr-m-se alumnos internos e externos, que pagarão pensOes por se- 

mestres adiuntados, a saber • > i    r B r = f- 

Advogadas 

■eus 

(Dm Centro Teltgraphiat ia Imprensa 

toa, M de Fevereire 

Entrsrsm boja—4 3M saecas •<« cs fã 
Mio honre vend» 
RiHtoncja—IK.onn MCC» 
Mercado p>rilvs>do. 
Caabé»>M6« 

(/M MIM urresftndente). 

gyia advogados Francuco da Conta Car- 
valho e Antônio Alve< da Costa Oarv» 
lho continuam com escriptorio de »t™' 

. caci» em Campinas & rua dr. anirino 
43, tendo por agente auxiliar Silvino 
Maurício. 

Incumbem-se   de todos oe «ei'T'Ç0;" ^e 

sua profiw^an iilli a frt-n 3f>—IA 

tasaá venda- 
Vende-oe am» para grande fjjjjjj* 

cm jardim, em t-rreaocom 3P «eetroe 
de fr«n.« sob-e S5 de fundo, P0'**08 

gr ;!íL de ferro na mesma ffl>llte•'"ff'' 
8«cco, alto e muito sandavel. e íxcMlen- 
t« roa, a5 iinatos d» largado Ko«a,io. 

Informações á rua da Princ ** 2'j» 
escriptono, das 11 ia 3 da Urda     *""* 

Mosquitos 
PERCEYEJOS, FÜLGAS ETC. 

deeapparecem infallivelmente com o ns 
do bem conhecido e verdadeiro     60 10 

PO'DA  PBBSIA 
Chegou nova remessa à 

Pharmacia   Ypíranga 
N. 25—RUA   DIREITA—N. 25 

Preç* «Ie i 
Adosto . 

Cada r-"50*8 ia verdadeiro Pó da 
feraia leva detalhada ex- 

plicação do sen nso 
Remetce-tse pai*» o Interlox* 

\pm»mV* 

■ÜTBBníOS 

Um alumno. 

BXTBBiHOS 

 300| Cada alumno do curso secundário     901 
Cada alumno do curso primário    481 

üaz-se abatimento sendo doas, três e quatro irmãos 
Os internos, além da pensSo pagarão uma jóia de 301000 no acto da en- 

traria, e pela lavagem da roupa a cargo do collegio a quantia de 481000 por se- 
mestre. ' 

Para uso de papel, penna e tinta, etc, pagarão por semestre 81000. 
* J    «?.lií!ACoUr8*rem '8 aulM de dMenho » P»"»o, pagarão de   cada um dei- ses estudos oOfoOO por semestre. 

O semestre uma vez começado considera-se vencido e, portanto, obri», 
tono o seu pagamento. r »     •e-» 

Não haverá restituição da pensão do alumno que se retirar do Coltono 
por qualquer motivo, antes de terminado o semestre. 

Os alumnos devem ter correspondentes idôneos. 
Em casos de doenças de alumnos, correrão por conta das famílias as de»- 

pezas de medico, botica e enfermaria. 
Os alumnos menores são tratados e zelados com especial cuidado 

3(i—>} O dirpçtir,  Jwwé M«rqM«oi«!« Ollvrilrn Ivnhv' 

} i\n o PíI 

( 

Capital, Três 
(Cei-eade 

Milões  de Libras 

Banco popular de S. Paulo 
De conformidade com o disposto no 

art. 24 do decreto n. 88*21 de 30 de De 
zembro de 1882l8ão convidado» os subs- 
criptorea de aeçóee deste b»nco,a realisa- 
rem a primeira prestação de suas acçOes, 
na razão de 20 ^ (vinte porcento) na 
agencia d) Banco Mercantil de Santos 
nesta cidade, na matrix do mesmo ban- 
co, em Saotos e em Campinas na casa 
dos srs.Santos. Irmãos (t, Nogueira,até o 
dia 29 do corrente mex. 

S. Panlo, 11 da Pereiro de 1888, 
Pedro  Vicente de Azeredo. 

(5) M. Freitas Paranhnt. 
fmmâ&m daSüv». 

(BB LIVRtfVrOBL) 

Capital,   Dons Milhões de  I ibras   Esterlinas 
(Ç.KRCA DE 2O,OOO.-OOO0OOO) 

Fundos actíU^«Í0.s» «eis Miliiõesde Libras Esterünas 
(CBBCA  BB •O.O.MkOOOWMNM 

«.. maiste^scondl^880 ^ ^^ V*™' "^ «««dg^* 

IGENTE EM S. PAULO 
VICT0R N0THMANN A COMP. 

Rua de São Banto n. 49 

DK. PEDRO CELIDO10 
Medico a operador 

j      _i- .Kx-5rof'"0' Bw» íe anatomia-topogrdphica e   oneracOes da faculisáe 
de medicina da corte, lugar obtido depois dVlotC     Op""ç0e* d' ""^ 

.m ««,.1 ^ZSat    "f0*6 •. •IIno,, e,n P»riI ■ ^«nn»- e^pecialmeote : em/r» 
emg-ral. syplul,.. moleetia da peUe, da garganta, doa ouvide* e da. fosSTt' 

emnrehr„<dÍ.?f*l0,p0rn,0le^*'  • reti'•'-«« d» círte onde dinicou por 7 aa»* 
emprehcndeo UOT. viagem a Paril, antes de vir a erta capital. ^ 

Kesidencia Hotel de França. r j4 [3 
Coneultae, proviaoriaawBte,   no asajM H-rtel, da 1 éd 3 horas 4» ««* 


